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TRICTAL.—NO'1'ICIARID.—Os 'I'RABA—
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ro nu MiTruman—Forneria, CUR-—

se ou PlSCICl'LTUItA PRATICA, por

Fumando de File-nc.-—Ru'ss SABIAS.

——chr:cs PARA humanas.—Peo-

rosrss.—bussões mamunxrsues.
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as paixões não permittem .o cr

um momento de reflexão!

  

»

pas. Nao pode haver ateiuan para

abusos (Peste quilate. Salvem—s as ins—

tituições, conservando-as intel ratas.

mas seja-sc incxoravcl mm o arrua-

ceiros, como se é ansterc par- com o

o assassino. Que 0 quem:. impi isa ou

nas côrtes infringe as leis do =ver (:

egual ao assassino, provam-nt os fa-

ctos e as apreciações. E o d atado

o não é o jornalista. E porque ' lei de-

ve ser egual para todos, honre = a li-

berdade, mas castigue-se os 'c- a in-

sultam, e que recorrem a hear a. dan-

do armas aos que combatem o egimen

em que se toleram tacs aberr 'ões.

SlGBltI—ltl

Wªllª-

cs Patronos

Como cessaram as arruaças parla—

mentares e consequentemente o pruri—

do que ellas occasionam de ordinario

n'um paiz de costumes pacatos, ha

quem de tudo isto tire a illação, de

que o parlamentarismo é um mal, ..

por tanto se devem modificar as ius—

tituições, de modo a extirpar os cr-

ros, que põem em evidencia as defor—

midades que se assoalham e se veem a

olhomi. Assim como as demasias de

linguagem de uma ououtra folha poli-

   

    

    

 

templo da Sé de Lisboa,

arcebispo de llvtileuo o ex., e rev)“

sr. D. Manuel Baptista da (linha.

Foi sol:.unuissinm o acto,c grande

e selecta a co.lc-:n'rcncia de convidados.

As virtudes e talentos do alvo prela-

do, a respeitabilitlatlc do sei uobilissi-

um caracter e o elevado carlo que voc

jA-âãig'natnras : seu ESTAMPLLIA: uno, 45000 réis, Semestre, 25000 ]»
ANN" xxxvu , reis; Trimestre, IÓOOO réis; Avulso, 40 réis. (')M », 'AMPILHA: Anno—lóbi") réis; Se-

45 réis.—Pagamento ade-untado.

provocação,olfende quantr ha grado meusão, e n'estc cone

no individuo, que (: a hona, sóliorque _, de numero de fcir

* | , _ o . r. & * . . _ ' i. ' .

BEDACll-OJWE lA ', cult l r. 1 . ll. Barbo. de. llagalhãe. Marques Gomes, Franmsro de Magalhães e Firmino de Vilhena
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Além d'estes meios de commercio

ha annuahnente em Aveiro a grande

feira, denominada de Março, a qual

costumam concorrer negociantes de

muitas terras do paiz.

Tudo isto, as obras da barra, as

estradas em construcção, odesenvolvi—

mento agricola e fabril, as relações

,eommerciaes e outras causas, levam—

nao pode ser irresponsavel, assi comemos a crer que Aveiro e oseu concelho

poderão ter um grande futuro de pros-

peridade, que não se fará esperar por

muito tempo.

qr

Parece-nos que as razões expostas

já são mais que suflicientes, para que

Aveiro tosse o ponto preferido para o

tamu/ms da linha ferrea do Valle do

Teve logar no domingo ] vctusto Vouga, a qual, segundo cremos, tem 0

& sapaçaodo ! seu começo na cidalc de Vizcu.

Outro argumento, porém, de não[

menor força será mister apresentar

para rebater algumas duvidas simples-

mente illusorias. Apesar da dilicieucia

dos nossos conhecimentos technicos,

vamos desfazer essas duvidas e expôr

esses argumentos, que servirão para

35 PUBLlel-SEÍJAS (JUARVILÁS E SA BB.»X[)C)SZ 13ublica—Ções: ('nrrespou.iencias particulares, 40 réis por cada linha,

tum-rniíirníuu na last
!

elh , -? : " ' “ '
, 0 ha um grau ,natural do E ouga. Lm deve, pots, .- faz bem"

_ _ as mensaes, muito companhar o outro.
nnoso , concorridas, onde se tazem transacçõesª

. importantes, especialmente em gados
Pºis em taes casos nala d cscul— para os serviços agricolas.

Continuaremos.

+_—

.-unmssn curtir.-nt

, SnssÃo DE 12 DE JrLHo m: 1888

U.

Presidencia do ex.mu sr. Visconde

de Valdemouro.

Presentes, 0 vogal substituto o sr.

José Pereira Jumor, e o secretario )Ia-

nnel Pereira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manha do dito dia, a Commissão Dis-

Ítrictal executiva da Junta Geral to-

mou conhecimento ªos seguintes ne-

gocios :

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral d'este

districto na semana finda em s do

corrente, sendo a receita o saldo que

passou da semana antecedente ua im-

portancia de Sólidª—108 reis e a des—

peza de 1104-5801 reis, passando para

a. semana seguinte um saldo da quan-

tla de «“*:—159958? reis, sendo (349375951)

reis em papeis de credito e o resto em—

metal, existindo mais 282 obrigações

da Companhia Geral de Credito Pre-

dial .l'crtuguez do valor nominal de

9050th cada um.

Foram igualmente presentes as con-
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no type

. ' . .' . o .c'. - . ' « - ,-Ii pommum do jornal. Anniunms, oO ius por linha, chetrçocs, 10 reis, accrescendo o

,) imposto do sullo.—Hcccbein-se annuneios anuuaes, mediante contracto especial.
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a aos seus sentimentos reli- nitivamentc 16, temporisou 7 e man- pratica e é simples preconceito popu-
. - 1 deu para observação 2. lar que leva a dar a preferencia ao

ColleglodeNassa Se- lªnn sessao do dia 17 mspeccionou leite em tacs condições.

laboral. da Conceição. — 33. Approvou 20, tcmporisou 4, man- fo anno passado por determina-
l'lste acreditadissimo estabelecimento dou para observação 3 e isentou deti- ção do sr. ministro das obras publi-
de educação e ensino, de que é muito nitivamente G. eas. e em virtude de uma portaria. ex-
digna e muito considerada directora a Descarrilamento. -——O pedida pela direcção geral de auricul—
er.m sr.“ D. Rosa challa de Moraes, comboio do correio, que devia chegar tura, os intendentes e vice-intenliienteo
senhora de esmeradissima illustração aqui hoje as cinco horas e meia, che— de pecuaria procederam a uma inspec-
c de aprimoradas virtudes, hoje á al- gou apenas ás dez, sendo causa disso ção sanitaria dos animaes em serviço
tura dos primeiros do paiz, apresentou ter descarrilado entre Santarem e Tor- nas vaccarias de Lisboa e Porto e ve-
este anno a exame as seguintes meni— res Novas por causa diurna porção de rificaram que 33 Qd) das vaccits alli
nas, que foram approvadas e com a gado vaccum, que obstruia alinha. lecolhidas estavam atl'ectadas de tu-
mclhlpr classificação : I Alb Parece que ha a lamentar mortes e berculose!

ramos e ementarcs :— ). ' erti- ferimentos. ' ' '

na F. Pereira (distincta), D. Maria da Fallêcímentos —Falle- tar 2558635218, prºsegmr e regulamen-
_ _ >, . . , . _ , pecções, tornando-as per-

Annunciaçao d Almeida. D.Maria Iza- ceu em Alcobaça o sr. João da Silva manente: e periodicas visto que a ex—
bel Batalha da Cunha, D. Maria Rlvi— Ferreira Rino, que era um dos mais periencia do anno prelerito deu já tão
ra Dias. 1). Thereza Maria de Jesus. ricos proprietarios e capitalistas do eloquente,mastão assustadorresultado

Etc/unas de ji'ance: :—D. Palmira districto de Leiria. Hei-dam a sua for- Aquellcs animaes parecem robos-:
|Celestina ltegalla. D. Carolina Maxi— tuna seu filho o sr. José de Souza Fer- tos e sádios, têem, ás vezes, apenas
mo d Almeida, D. Maria Carmina da reira Rino. que é um caracter digno, e uma tosse fraca e espaçada que do mc-
Rocha Calixto. sua ex.“ irmã. O fallecido era alli o do algum impressiona as pessoas que

I)istiucta.— Fez exame ele- chele do partido progressista. não sabem medicina veterinaria e to-
mentar, tiçaudo .distincta, a menina —— ªallcceu em Leiria o sr. Lido- devia estâo atacados de tubedulbsc
Maria JIU.“ Pereira da Cruz, intelli- meo Mendes Pinto de Carvalho, vogal muito facilmente transmissível á es:-
agcntc hllnnlia do nosso amigo sr. João do tribunal administrativo d'aquelle pccic humana.

[ereirada(oruqunse'usbons-ehonrados districto e cavalheiro digníssimo. Era Preoccupado, de certo, com estes
paes cpvmmosd aqui o nosso parabcm. natural de Lavos para onde os seus factos, o sr. dr. Ennes apresentou na
'Lua. pru-90110 digno.— restos foram conduzidos. ultima sessão do conselho geral de

DEIXOU tem porariamente a sua fregue- rfernpo. —- Não corre agora saude e hvgicnc do municipio de Lis-

zta o nosso antigo e honrado amigo o bom para os milhos das terras baixas, .

 

  

   

  

glosos.

tica mal orientadamâo destroem o prin-

cipio benefico da imprensa, que tem

desempznhar na cgi-aja prtugneza,

nao podiam deixar de com ªegar alli,

como congregarnui, Illlllft'ljdâls nota—

  

S'ido & origem, pelª sua propªganda bilidades do nosso tempo. Os srs. pre—

sincera e desinteressada, de muita cou— sidente do cousa

sa boa, assim os tumultos promovidos

pela ambição irrequicta na tribuna por

fôrma alguma, em nosso entender, pó-

dem prejudicar o regimen representa—

tivo, querendo argumentar-se com a

excepção, quando não ha regra em que

ella não seja admittida, nem pode ad-

niittir-se a perfeição nos homens, e

muito menos nos partidos, que são

muitas vezes ligações fortuitas ou ca-

maradagens ocasionaes, como se prova

com a historia contemporanea.

, Se se a'lmittisse como principio

que a excepção se tomasse como pre-

ceito absoluto, bastaria a simples in—

subordinação de um pequeno grupo de

soldados para determinar &. extincção

do exercito permanente, o que seria

erro imperdoavel nªuma conjunctura

em que a Europa em nome da sua au-

tonomia se acha armada até aos den—
. . .

EBS. Tunar—una nnnln naninha—anão.- auf.

alcançassem todas as classes, como por

exemplo o crime, de que resam os re-

gistros diarios, exemplificando a des—

moralisaçâo de um individuo, podia -

levar-nos a conclusão que todo o ge-

nero humano estava contaminado, e

que para purificar o ambiente era ne-

cessario uma hecatombe monstruosa,

para que a sociedade assim depurada

renascessc como a phenix da fabula,

não das proprias cinzas, mas de san-

gue das victimas innnoladas em nome

da justiça, demasiado céga para dis-

criminar os innocentcs dos culpados,

a menos que não se aplicasse a doc-tri—

na do celebre convencional, que tendo

mandado á guilhotina muitos supostos

inimigos da republica, declarava que

a morte era o grande nivel, e que apoz

ella os dignos gozariam as delicias da

bemaventurança.

Porque um ou outro padre enodoa

as vestes sacerdotaes, segue—se que o

clero falta aos deveres do seu sagrado

ministerio '? Porque )lcssalina se pres-

tituia, entregando-sc ao primeiro que

passava, as suas faltas e os seus cri-

mes c0nio mulher e como esposa po—l

diam lançar estigma iudclevel sobre!

0 seu sexo, ou sobre a classe a que

pertencia? Ú escriptor que vende a

' penne. pondo-a ao serviço de uma cau—

sa injusta ou antipathica, pode por

ventura ter o respeito da sociedade.

que sabe os segredos do mercantilis-

mo do seu espirito derrancado pelo

exemplo torpe, que lhe atropluou a

consciencia; ou do seu procedimento

deve concluir-se o desprestígio e o ani-

quilamento da imprensa?

Não pode ser. As arruaças parla-

mentares foram um aleijao moral, to-

leradas por um regulamento impossi-

vel, e agravadas por os applausos iu- g

teressciros dos arruaceiros de todas as

classes sociaes. Porque, por mais de-

feituoso que seja o individuo, ou por

mais asquerosos que sejam os seus vr—

cios, encontra sempre coberto de va-

dios, que lhe deem palmas, porque é

da mesma força o seu pensar e o seu

sentir.

Encaremos pors as cousas como

ellas são, e não as façamos melhores

nem pcores, porque dos exageros é que

vem o mal, _e todos lucram com que

a verdade se apresente sempre bem ni-

tida, para honra e proveito do maior

numero.

Abuso—sc no parlamento. Facil é

obstar a propaganda, que redunda em

descredito, com quanto em nada pre—

judique a instituição. .Assnu corno os

pasquins não são a imprensa livre e

séria, assim a vozcria descomposta e o

partir das carteiras não exprime a ver-

dade parlamentar. Para factos desta

ordem inventou-se modernamente uma

thcoria, com o intuito de subtrair cul-

pados aos tribunaes, ou antes de ate—

nuar a pena que as leis cominam aos

delinquentes. Classificc-os a sciencia

dc—larvados. Triste expediente, para

nlho de miristros, José

Luciano de Castro; ministro das obras

publicas, Emygdio Nav; 'ro; muitos

«íleputados, gcneracs. quasi todos os

conegos c mais dignidades da só de

Lisboa, parochos, dcsembtn'gadores da

Relação patriarchal e muitos amigos

particulares, alguns dos quaes idos

da província, foram honrar com a sua

presença o acto, que se rcvcstiu com

todas as pompas de culto catholico. E

de tudo e de umito mais e' digno o sr.

arcebispo de Mj'tilcne, esse ecclesias—

tico illustrado e bom, recto e concilia-

dor, que durante bastantes annos ahi

vimos reger com notavel prolicieucia

a sua cadeira no curso ecclesiastico

d'esta hoje extincta diocese, que. elle

governou tambem por muito tempo

com o altíssimo criterio que lhe é pa-

culiar e com o louvor unaninie dos

seus mnucrosissimos diocesanos.

v., M...," ..i

o eminentissimo cardeal'pitti'ia'i'cha,

sendo acolytado pelos srs. bispos de

Coimbra e Bragança..

Finda a ccremonia religiosa foi of-

ferecido pelo sr. arcebispo de Mvtilene

um lauto almoço.

O sr. arcebispo de )Iytilene tinha

a sua di cita os srs. bispo de Bragan-

ca e dr. Barbosa de Magalhães, depu—

tado, e a sua esquerda os srs. bispo

conde de Coimbra, e dr. Joaquim de

llello, juiz de direito. Em frente scn-

tou-sc monsenhor Tonti, an.,litor da

 

  

       

   

   

 

corroborar as razões já expostas e re-

forçar a nossa asserção. fundada uni-

camente no amor a verdade e inspira-

da pelo amor aterra, que nos foi berço.

$

Parece, que a propria natureza e

os principios da geometria,:xpplicados

ao assumpto, estão aconselhando e mos-

trando a vantagem de uma linha fer-

rea, que partindo de Vizeu termine em

Aveiro, de preferencia a outra qual-

quer localidade.

Quem imaginar a cidade de Vizeu

como um ponto geometrico. do qual

se abaixa uma perpendicular ao Ocea-

no Atlantico, verá, que o seu termo ti—

ca não longe de Aveiro. Por outra. Se

tirarmos uma recta de Aveiro a Vizen,

veremos, que ella quasi tica perpendi-

cular ao mesmo Oceano. ,

Segundo nos informa pessoa com-

petente, acerca da linha ferrea do Val-

le do Vouga, já estão concluídos os

estudos desde Vizeu até )Iacinhata do

Vouga, freguezia do concelho dªAgue-

da. Esses estudos nenhuma duvida

tein os poderes publicos projectado fa-

zer a minima alteração. Assim nos

atlirma pessoa competentemente habi-

litada para o dizer.

Se é essa a parte maior da linha

nenhuma duvida offerece, nenhuma de-

ve tambem offerecer o seu prolonga-

 

tas e rc3pectivos documentos da Com—

missão Administrativa do Corpo de

Policia Civil d'este districto relativos

ao mez de junho ultimo, passando-se

o competente recibo no respectivo du—

plicado do resumo das mesmas contas.

Foram tambem presentes os resu-

mos das deliberações tomadas nas ses-

sões das. seguintes camaras munici-

paes :

Esterreja, da semana finda em 16

de junho, entregue ao administrador

do concelho em 21 do mesmo mez:

Agueda, de 13 de junho, entregue|

ao administrador em:?õ do mesmo mez;

Anadia, de 9 dejunho, entregre ao

administrador em 25» do dito mez;

Oliveira d'Azeznéis. de U de junho,

entregue ao administrador em 25 do

dito mez : '
_ - l

Cambra, da semana linda em 9 de

junho ;

Vil-gos, dº 16 de; junho, entrega?,

aoadminíaerador em 20 ao mesmo mez,

Albergaria, de 19 de junho, entre—

gue ao administrador em 30 do mes—

'“ º l!) tª'/u ,l LidºJlCaçºãliçytguªppiélúcnuu'

para o corrente anno civil.

Delíberou mandar passar ditieren-

tes ordens de pagamento, incluindo a

de õ-lOàUUJ reis a favor da Commis-

são Administrativa do Corpo de Poli-

cia Civil por conta da respectiva do-

- - ta “it).

mento até Aveiro, visto que amam, t,: Ac ,, , st d ('n 'tol

- . — ' . . '; or, ou em Il'tí) u :r .o l. !
tirada d aquella treguezia a esta cida- ' & _“ . “

de suspensao relativamente ao ora,-:—
«le, e tanto ou ainda mais perpendicu-

lar ao Oceano, do que seria a que po-

dessomos imaginar, partindo de Vizeu.

P:“trecc-uos até, que longe de ser

uunciatura, e representante da bantalnmis digpgndioso o trajecto da linha,

Sé, tendo a sua direita os srs. presi-

dente do conselho e dr. Albano de Mel—

lo, e a esquerda o sr. ministro das

obras publicas e dr. Albano Baptista

da Cunha. A's cabeceiras estavam os

srs. deputado Francisco José Macha—

do. e conegos Saccadura e Napoles.

para que ella tenha em Aveiro o seu

terminar, será mais economico, porque

evitará. muitas obras d'artc, nntitos

mais attcrros e desatterros, maior nu-

mero de pontes, e talvez de expropria—

ções caras.

Além disso tornar-sc-ha mais pro-

HOUVB mnitos brindes, º ªlgªusiveitoso e de mais rendimento porque,

mento supplementar da camara muni—|

cipal deOvar para o corrente anno:

civil, approvado pela mesma camara;

em sua sessão de SJ de maio ultimo,?

ficando assim satisfeito o seu pedidol

em otlicio n.' 71 de 233 de junho pro—*

ximo passado. ,

araruama; :

 

 

Notas da carteira.—,

No comboio rapido de segunda-t'eira,l

sr. Antonio Baeta da Costa. E' do di-

lpraça de touros esta notavel compa-

guo parocho de Salreu a seguinte:

DESPEDIDA

 
dende despedir de todos como desejava e

era seu dever, vem por este meio fazel-o e

testemunhar a sua eterna gratidão, off:rccen-

do o seu limitadissimo prestimo na sua casa

do Santo Amaro de Midões, para onde se

retirou.

Santo Amaro do Midões, 15) de julho

de 1888. '

Antoniª) Itueta- (lll Costa.

Que o sr. Baeta da Costa regresse

ainda a sua querida parochia inteirr —

mente restabelecido da molestia que o

accometeu, é o que sinceramente de—

sejam todos os seus parochianos e nós

tambem.

Novo edificio distri—

Ctill-º—ÇODÉEQ'DQSFque &&tfãpufmv-V'

titres do projecto e orçªmentº dº novo

edificio que a Junta ,GÉMI maçºn“

para as reparª/Wªs P_ª lºjªs"
.. . . mun, dev çlo ». intellie'cnuª—

zelo e saber o sr. l ell

tincto engenheiro chefe desta secção

h_'.'dr:mlic-a, com auctorisação do mi—

nisterio das obras publicas, é de grau-

de merecimento.

.A. («onlpauhia Re.-"sus-

ta &: Tereza.—Como disse-

mos, exhibiu—sc no domingo na nossa

struir

nhia de gvmnastas. Tem liguras dis-

tinctas e trabalhos extraordinariamen-

te diliicultosos. E' portanto uma com-

panhia de bellos artistas, todos de grau—

de merecimento e como muito poucos

dos que temos visto. Agradou geral-

mente o espectaculo e nem podia dci—

:xar de agradar, porque os trabalhos

são admiraveis e todos os executantes

os fazem com arte. Dirt-mos mais no

)roximo numero, visto que hoje nos

talta o espaço.

No domingo temos a ultima e de-

0 abaixo assignado. profundamente pc—

nhorado com as provas d'amisadc que rece-

beu dos seus amigos durante 0 tempo que

esteve como pztrocho em Salreu. nâo s- po—

0 e BLattos, dis- ,

  

  

    

  

contentar—nos.

Trabalho no luar.—-

pesca e falta da alimentação que omar

produz. E' este anno. positivamente. o

peer anno que ha muito tem havido

para as pescas do mar. E apesar dºis-

so o fisco cada vez avcxa mais com

novos encargos esta pobre industria.

)IOI'CadO de sal.—O ve-

lho está ainda por 235000 reis a me-

dida de 15:000 litros ou o antigo bar-

co. De novo não ha ainda vendas. lla-

riuhas ha que podiam já tirar tres c

mais barcos, mas não tem ainda preco

aluna.-.- —' “"I"“ ...—uu»: “ªpºiam,

productores e compradores, melhor eu-

sejo p: 'a se decidirem, visto que o

tempo tão incertamente corre para esta

industria.

() milho dos cannpos.

ª—Estão maus os milhos dos campos.

A falta de calor tem—os prejudicado

muito. O pulgâo ataca-os e atrofia-os

por modo tal que não deixam nenhu-

ma esperança de uma colheita sequer

razoavel. Ao contrario disso os das

terras altas estao formosissimos e por

assim dizer criados sem dependencia

de novas chuvas.

Onniuistx'o do Brazil.

-— Alguns apontamentos de vida do

fallecido diplomata :

Antonio Pedro de Carvalho Bor-

ges, nascera no Rio de Janeiro em

1825 e tinha a gra—cruz da Coroa de

Ferro da Austria, a commenda da or-

dem da Rosa e os habitos de Aviz e

Christo do Brazil.

Tendo feito os seus estudos para

a carreira da marinha de guerra, ahi

serviu até a edade de 24 annos, che-

para o vinho, para o azeite e para o

sal. Humido como vae prejudica todas

aquellas culturas, que queriam agora

sol claro e tempo quente. Ha—de ser o

que Deus quizer, e com isso devemos

Desde domingo que o mar não per-

nnttc o trabalho. Ha por isso falta de

  boa, a proposta que vamos publicar

por ser muito interessante, e por se di-

rigir a estabelecer em bases regulares,

e que sómente foi uma tentativa no

anno indo, e é preciso que seja um

serviço permanente e periodico.

«Considerando que a facilidade de

transmissão da tuberculose pelo leite

em natureza e seus productos, é um

perigo tremendo, e continua a ser uma

viva preocupaçâo dos que estudam este

ponto de sciencia;

«Considerando que a inspecção de-

terminada para as vaccarias de Lis-

boa. e Porto, pela direcção geral de

agricultura do ministerio das obras

publicas, no anno findo, revelou nada

menos de 33 Ult) de vaccas tubercu-

losas em serviço n'aquelles estabele-

cimentos;

«Considerando que estas inspec-

.õ sx nrpniunm
o-.....»

__ _

fude as corporaçoes municipaes per-

tence dar—lhe no interesse da saude e

bem—estar dos seus municipaes;

«Considerando que não é pratica-

mente ditiicil, nem pode ser de grande

dispendio, esta organisaçào municipal

de uma inspecção periodica ás vaccas

recolhidas nas vaccarias da capital,

sobretudo nos termos em que vae

indicada: _

«Proponho que se represente Íá

ex.m camara sobre a necessidade de se

estabelecer a matricula geral de todas

as vaccas que estão ou venham a es.-

tar em serviço nos vaecarias, e egual-

mente uma inspecção periodica, quin-

zenal ou mensal, como melhor se en-

tenda, dos animaes conduzidos para.

esse fun a sitio apropriado, e feita por

empregados tcchnicos, os quaes, no

boletim de inspecção, especial para.

cada animal, e cujo modelo será de-

terminado, registarâo as boas qualida-

des de saude d'aquelles, ou, pelo con-

trario, a precisão de serem tiradas

dos mesmos estabelecimentos e imme-

diatamente entrarem no hospital ve-

 
eloquentissimos. O sr. bis—po conde

brindou ao sr. presidente do conselho:

o sr. arcebispo de llvtilene a sua San—

tocando em maior numero de terras

importantes, maior numero de estações

poderá ter e n'cllas haver mais trans-

tidadc: º 513 biªl“) dº Brªgª“? ªº 5“ portes de passageiros ede mercadorias,

“““lªtl'º “135 obras Pªlbl'ºªlª'i º sr. (hª ,como adiante deinonstraremos.

Barbosa de Magalhães ao sr. bispo

conde; o sr. capitao Machado ao clero,,

o sr. ministro das obras publicas ao ferrº. de“, I'm-__.“ em vista o maior nu-

sr. arcebispo de M:;tilenc, etc., etc.

tl (Zillll'íltl DE Filiªl) lili HME

lll) l'tll'Gl

l_lí'ontinuaçâo. ,»

Ao nascente de Aveiro tica a im-

 

 

:;

Na construcção de um caminho de

mero de povoações. que elle pode be—

ncliciar, muito embora com isso tenha

de fazer algumas pequenas curvas e o

seu dispendio seja um pouco maior.

Esses sacrificios serão depois bem

compensados com os resultados vanta-

portantc freguezia de Esgueira, que josos para o commercioe paraotrans-

tem hoje mais de 3:000 habitantes e

que está. tão perto desta cidade e já

tão ligada a ella, que, dentro em pon-

co, estas duas povoações formarão uma

só. O mesmo poderá acontecer, ainda

que não tão proximamente, com a fre—

uezia de S. Pedro das Aradas, que

fica ao sul d'Aveiro, a egnal distancia

e com quasi tanta população como a

de Esgueira. 'N'—aquella freguczia está—

se montando uma importante fabrica

de moagens a vapor. E em Aveiro, ha

hoje duas importantes fabricas de lou—

ça, uma importante tanoaria c estão—se

montando uma fabrica de vidros com

fornos para tijollo rejl'actario e uma de

conservas de peixe, além de outros es-

tabelecimentos, menos notaveis, desti-

nados a este tim e de grande numero

de confeitarias.

Todas as freguezias dªeste concelho

estão ligadas entre si e com esta cida-

de por grande numero de estradas, não

faltando tambem muitos caminhos vi—

cinaes, já construidos, além de outros

em construcção. Aveiro está ligada por

estradas reaes, com todos os concelhos

dlcste districto, bem como com Vizeu,

Mira (districto de Coimbra), Coimbra

(por Cantanhede), Tondclla (por Ague—

da), Porto [por ()var e Estarreja), La-

mego (por Cambra e S. Pedro do Sul),

e com outras muitas localidades.

porte de maior numero de mercadorias

e de passageiros.

Além disso um caminho de ferro

deve sempre ter por tim e ligar po-

voações importantes.

E nós estudemos este caminho de

ferro que, partindo directa ou indire-

ctamente de Vizeu, em nenhum outro

chegou a Aveiro, as 10 horas da noite, finitiva fnncção, Com um espectaculo

() nosso amigo e collega dr. Barbosa completamente novo. sobresaindo null

de Magalhães, digníssimo representau- arrojado traballu» denominado O hor—

to em côrtes do circulo dªOvar.

Bemvindo seja o nosso illustre ca-

marada e amigo. l

Esta hoje em Aveiro o nosso

illustmdo amigo o sr. dr. lgnacio Al-

berto José Monteiro, distincto delega—

do do procurador regio em Villa Nova

de Famalicão, e antigo vogal do con-

selho mlministrativo d'cste districto.

—— Visitou-nos houtem o nosso bom

assiguante, o sr. João Alberto Nunes,

um dos mais abastados proprietarios

e respeitaveis cavalheiros do districto

de. Aveiro.

—- Adoeceu em [uzo a ex." sr.

D. Justina Cancella de Seabra. S. cx.“

recolheu imincdiatamente a sua casa

dlAnadia, a tim de entrar em tratamen-

to. Felizmente acha-se quasi restabe-

lecida, por o que felicitamos tão esti—

 

ponto deve terminar, tanto pelas razões mavel como virtuosa sr.“.

naturaes ja eXpostas, como por as con—

veniencias commerciaes.

*:

Aveiro é a capital de um districto,

importante pela sua população, com-

mercio e agricultura e, como já. disse-

mes. de anno para anno, vae esta cida-

'de tomando notavel incremento.

E' aqui o unico porto de mar entre

as cidades do Porto e Figueira, e jus—

tamente a cgual distancia d'aquellas

duas cidades e quasi a egual distancia

entre o Porto e Coimbra.

Ora o caminho de ferro do Valle

do Vouga não pode, de modo algum

.terminar em nenhuma d'aquellas cida—

des, porqne isso seria um erro, atten—

dendo ás distancias e outras razões de

que adiante fallaremos.

Terminando em Aveiro terá as

vantagens de aproveitar-sc de uma

barra, cujas condicções tendem a me—

lhorar e que é alimentada por o mes-

mo rio, que tem o seu curso no 'ale,

Na barra de Aveiro ainda entram 'que dá o nome ao mesmo caminho de

annualmentc mais de tresentas embar-

cações c sae igual numero.

! ferro.

Parece que a natureza indica Avei-

-—- Parte brevemente para Lisboa

o nosso illustre amigo e abalisado ju—

risconsulto o sr. dr. Alexandre de

Seabra.

—- Veio de visita a Aveiro a me-

nina Izaura Ferreira, artista do thea-

tro da Trindade, de Lisboa, onde tem

sido aplaudida.

—— No domingo repetiu-se o dra-

ma 0 Veterano da Liberdade em bene-

ficio do ilheotro Aveirense. A casa es—

teve pouco concorrida, e o desempe—

nho foi regular. Alguns curiosos teem

habilidade e se continuarem, poderão

grangear os aplausos devidos ao esta—

do e a aptidão. Era mesmo convenien—

te que consagrassem a este ramo to-

das as suas horas de ocio, empregan-

do-as utilmente em instruir-se, com o

que ganhariam conhecimentos, pro—

porcionando ao publico diversão agra—

davel.

—— Foi muito concorrida de deve-

tos a festividade que em honra da Se-

nhora da Piedade se verificou domin—

go na capella de S. Jcão. Houve no dia

missa cantada e sermão, e a noite mu-

rivel salto (la 'um/te. Consta este nota-

vel cxereicio do voo de um artista, que

num salto de “22 metros vae parar aos

braços do intrepido ltesusta, levando

nesse momento os olhos tapados com

um lenço e a cabeçamettidan'um saco.

Além de outros novos trabalhos,

temos mais duas estreias—a de Miss

Lirice c sehorita Isabel, não faltando

no conjunrto da fone-ção a encanta«_lo—

ra Miss Nala Damajanti com os seus

reptis c o t'unambulo Onorato o Pro-

jectz'l Humano.

'W'iaç-âo lnunicipal.——A

instancias do deputado do círculo, foi

concedido á camara municipal dªOvar

o subsidio de 1:0005000 reis para a

construcção da estrada municipal do

Paradouro.

 

gande ao posto de Lª tenente e tendo

feito parte da guarnição da corveta

que conduziu de Napoles ao Rio de Ja—

neiro a princeza D. "l“hcreza Christina

Maria, actual imperatriz do Brazil._

Deixando de pertencer a marinha

brazileira, serviu como secretario nas

lcgações do Paraguay, Montevideu e

Estados Unidos.

A maneira brilhante como desem-

penhou estas commissõcs, & seriedade

do seu eai-acter e a sua aptidão para

serviços desta natureza, levaram o go—

verno a nomeal-o encarregado de ne—

gocios em Venezuella, Chili e Bolívia,

ministro residente em Buenos Ayres e

enviado extraordinario nos Estados-

Unidos, onde permaneceu durante bas-

tante tempo, deixando alli omelhor no-

me e as melhoras recordações.

De Washington foi transferido para

a corte de Vic-una d'Austria, onde,

—— Foram classilicadas mais tres , como em toda a parte, manteve os seus

estradas municipaes de 2.“ classe do

concelho de Ovar—uma da estrada

districtal n.” 27-13 (proximidades de

S. Geraldo), ao Paço: outra do logar

da Corgo. do Norte a Cassancs; e outra

do logar das Presas a Pereira.

—— Foram ordenados os estudos e

construcção d'um ramal de aecesso de

Albergaria Velha a estação do cami—

nho de ferro de Estarreja, a pedido da

camara municipal dlaquelle cor celho.

—— Foi authorisada a direcção das

obras bydraulicus (Festa 2.“ circums-

ciipção a construir, pelas sobras da

obra do Caes do Cojo, um cano de es—

goto desde a chamada viella do Rolão

até ao mesmo Caes.

— No osteiro de Estarreja, a cuja

abertura e construcção do respectivo

caes se anda a proceder, vae fazer—se

tambem uma doca para descarga de

moliços.

Inspecção militar. ——

A junta de inspecção militar inspeccio-

nou em sessão do dia 14, 18 manoe-

bos. Approvou 10, isentou definitiva-

mente 3, temporisou ste mandou 1 para

rreditos de t'unccionario honesto, il-

lustrado, habil e solicito.

Passando de Vienna d'Austria para,

Lisboa, o barão do Carvalho Borges

revelou desde logo os seus superiores

predicados e aquellas nobres qualida-

des que o tornaram querido de todos

que conheceram e justificam a grande

consternação que causa a sua morte.

As vaccarias e &

trausrnissão da tisicm—

A opinião dos entendidos cada vez se

inclina mais para a ami-mação de que

o leite e os productos com elle prepa-

rados são dos mais poderosos meios de

ditfusão da tisic: .

Por isso, se aconselha que o leite

seja sempre fervido, antes de ser to-

mado, (luas vczesfcrrz'do, queria o sa-

bio Bouley; e se o combate o uso, que

é tambem uma especie de moda, de ir

beber leite ais vaccarias,, mungido alli

á vista, o que se considera uma ga-

rantia, pelo contrario, (; um perigo tre—

;mendo, sem a beneficação da fervura

ne lhe annulle o germen possivel da

 

tisica contido nªaquelle liquido. A in- l Consultamos por esta razão o sr.

terinario. .

A proposta do sr. dr. Ennes foi

considerada tão importante que o con-

selho resolveu dal-a pa 'a ordem do

dia em uma das proximas sessões, ::

fim de ter a discussão e desenvolvi-

mento condignos.

.AJãsunlpto vinícola..—

E' do nosso collega Aurora do Lima a

seguinte noticia:

Ha dias deram os jornaes noticia

de ter appurecido no concelho dos Ar-

cos uma nova enfermidade da vinha,

que ataca de preferencia a casta cha-

mada rerdelho. Os viticultor-cs d'este

concelho pozcram—se dc atalaia e des—

cobriram que tambem entre nós existe

a mesma enfermidade. Tivemos occu-

siâo de verificar os seus estragos, e

analysando-os reconhecemos que esta

doença ataca etfectivamcnte () vinho

verdelho, manifestando—se sob a se—

guinte fôrma. () pcdnuculo e nervuras

do cacho se apresentam encgrccidos,

em. listas e não com manchas isoladas,

como succedc na mdrachewse, e os ba-

gos cobertos de uma penugem brava,

sob a qual se divisa tambem a negru-

m. Encontram se cachos todos conta—

minados e outros só em parte, ficando

um pedaço atrophiado e o outro conti-

nuando a desenvolver-se como se não

tivesse mal algum. A vara porém e as

folhas da vinha não se mostram affe-

ctadas. E' nossa opinião que este mal

nada tem de eommnm com o oidium,

que tambem este anno atacou commui—

to vigor as videiras, principalmente. as

castas chamadas mourisco e (laçar—,mas

é facilmente combatido com o enxofre,

em" quanto que a nova molestia não

obedece a este tratamento.

Ouvimos dizer a alguns lavradores

que esta doença não é nova, que já. &

descobriram no anno transacto e que

lhe chamam mal negro, suppondo que

não pôde ser curado.

Para nós é uma cousa inteiramen-

te nova, cuja existencia ígnoravamos.

“87º' '

 
ser observado no. hospital competente. gestão do leite acabado de ordenhar, nomo districtal, e do que elle nos en-

Ha aqui um abundante mercado ro para terminem d'essc caminho, bem sica no largo. Uma funcçâomagniíica

diario, além d'outros menos dignos de como a barra e a na são o ter:-amas promovrda por algumas devotas, e que

Em sessão de 16 inspeccionou 56 ; c msiderado pelas familias como o de, sinar daremos parte nos 110850986th
'" 1 ar in'urias e calumnias ara _ _ _ , , , _ ,

deben p J , p mancebos. Approvou 31, isentou deu—l mais fieis qualidades, é uma arriscada-,veis leltorçs.
relevar responsabilidades &. quem, sem

'.,



Transeripções.—Sâo d o Dizendo isto, referimos-nos principal-

nosso collega Ovarense as seguintes:

   

  

  

    

  

  

  

   

   

  

Novas escolas. — Temos-nos, por

que uma vez, referido ao cui—

ne a camara actual dispensa a

i noção do concelho, ao contrario

do que fazia o sr. Aralla para quem

só agradavaa ignorancia.

Já fizemos sentir como o sr. A-

ralla faltava à obrigação, que lhe

impunha o testamento do reverendo

Ferrer, não creando a escola do sexo

masculino, , na rua dos Lavradores, o

que pºdia dar em resultado o passar

para a Misericordia do Porto essa im-

portante herança. Dissemos. já comº

repudiou o offerecimento do nosso be-

nemerito amigo sr. Jcão Rodrigues de

m

(lt

de parochia de S. Vicente abrisse mão

da casa escola, que o sr. Santos

lhe offerecera e'ella aceitar-a. Gloria &

tão excelso Mecenas c mais á sua rua-

romba! A camara actual, sempre em-

penhada em promovero bem do con-

celho e remediar os erros da adminis-

tração passada, vae cumprir o “testa—

mento do reverendo Ferrero satisfazer

aos desejos da freguezia de S. Vicente,

coadjuvando assim º benemerito sr.

Santos. Póde ver-seo annuneiº com—

petente. A proposito da escola de .S.

Vicente diz o Commercio elo Porto:

Benemerencia emfavor da instrucção

pºpular

A junta de parochia de S. Vicente

de Pereira, no concelho de Ovar, effe—

ctuou ultimamente uma sessão comme-

morativa, em homenagem aum homem

bcnemerito da instrucção, o nosso illus-

trado amigo o sr. João Rodrigues de

Oliveira Santos, dedicadissimo aposto—

lo d'esta cruzada do bem: a diffusão do

ensino pelas classes pºpulares. Não ha

palavras com que se possa exaltar

condignamente as acções generosas

praticadas em beneficio de tão santa

causa. Eis em resumo, o que se passou

na sessão a que nos referimos:

A junta de S. Vicente de Pereira,

reunida a 29 do mez findo resolveu

transcrever integralmente na sua acta

uma carta do benemerito sr. Oliveira

Santos em que cºmmunicavaá mesma

junta ter resolvido ºffertar-lhc gratui-

tamente para a escola de meninas e

residencia da professora a casa que

com esse fim especial mandara cons-

truir no logar da Torre, com a respe-

ctiva mobilia escolar e o terreno an-

nexo. quuanto a escola de meninos,

participava o mesmo cavalheiro que,

além do subsídio para a sda construcção

que esperava obter do gºverno, sºlici-

tára e obtivera de alguns conterraneos

residentes no Brazil, os srs. Manuel

Alves da Cruz e Antonio Gomes Leite,

do primeiro 1003000 reis fortes, e do

segundo, além de igual quantia, mais

a doação da sua propriedade de terra

lavradia, no logar da Torre, para n'cl—

la ser edificada a casa da escola e re—

sidencia do professor, e arrendado a

gpóam melhpr _preço offereccr o terreno
&uuuu “.-."... “..... r 1 «,g-

bibliotheea de livros adequados a ins-

trucçâo popular.

O presidente da junta, sr. Manuel

da Silva Terra propoz e foi approvado

que havendo sido já. por aquella cor-

poração, na sua sessão de 27 de maio

ultimo, cºnsignado um voto de louvor

ao benemerito sr. João Rodrigues de

Oliveira Santos, se consignasse na pre-

sente acta um outro aos prestimosos

compatriotas srs. Antonio Gomes Lei-

te e Manuel Alves da Cruz; resolven-

do—se tambem que se fizessem na mes-

ma duas referencias 'especiaes, muito

respeitosas: uma ao deputado por Ovar

o sr. dr. Barbosa de Magalhães por se

ter prestado a solicitar do governo um

subsidio para a construcção da escola

do sexo masculino; e outra ao digno

presidente da camara de Ovar, o sr.

dr. Cunha, por fazer inserir a dotação

da escola de meninas no orçamento

camarario, procurando assim corres-

ponder á. generosa offerta do sr. Oli-

veira Santos.

Ao Jornal da Manhã.—Dirigimos—

nos de preferencia a este college, por-

que pela sua larga publicidade deve

joeirar bem as noticias que respiga em

jornaes de provincia. E fazemol—o pór-

que acreditamos na boa fé do illustre

collega em reproduzir noticias que um

ou outro jornal do districto se entre-

tem a publicar com o mau proposito

declarado de desacreditar esta Villa.
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PRIMEIRA PARTE

os EEIX
ou rhombos conforme a edade dos indivíduos; cin—

co aberturas de guelras de cada lado da regmo

inferior do corpo; valvulas nas-ses

mesure ponto; narinas abertas na parte inferior;

e espiraculos largos situados proxunamente dos

olhos; barbatanas pertornes são grandes e carno-

sas, e prolongam-se até às ventraes;

situadas quasi na extremidade da cauda; ven—

trees muito desenvolvidas e guarnecidas de dois

lobulos; caudal pequenissima em alguns indivi-

duos; substituida n'outros por um simples enru—

gamento da pelle; intestino provido

vula em espiral; cerebro cercado de uma substan—

cia. gorda e gelatinosa; lobulos olfactorros muito

desenvolvidos, e os lobulos ºpticos alojados rm—

mediatamente aos lobulos cerebraes.

A arraia estrellada apresenta uma forma

rhomboide, regular e symetrica. O comprimento

da cabeça corresponde a terça parte dajextensão do

disco (que é bastante largo e muito aspcro na par—

te superior), e mede ordinariamente O'“,100 de

comprimento, por 0ª“,185 d'altu 'a até o nivel das

ºrbitas. Sobre as cartilagens posteriores, que sus-

tentam a base das barbatanas peitoraes, apresenta

uns tuberculos salienfese'de uma grande consis-

tencia. A parte inferiºr-"élcompletamente lis. .

Cada uma das maxillas & resenta-se guarne—

cida de quarenta dentes, colocados por ordens

dispostas verticalmente. Rostmm curto, granulo— Ichtb.

sustentava escandalosamente.

ga, Jornal da Manhã, copiou ha pou—

co d'algures uma noticia que em 6 li-

nhas contem tres refinadissimas men—

mos tambem, accusa esta villa de es—

tar em anarchia. Santo Deus!

sentido de atacar o partido progressis-

ta em geral eo d'esta villa, portanto.

pelo nosso collega Jornal da Manhã tas moedas affects. seriamente a ecº-

lá. dªºnde transcreveu a noticia.

Fernando de Vilhena

l

   

   

  

  

  

 

  

  

  

    

   

  

  

 

  

  

essa criminosa industria.

fuga. Alem de ser um crime severa-

Primeira mentira, pois, apanhada mente punido por leia circulação dos—

 

  

   

   

      

    

   

   

  

   

  

              

  

    

  

 

nomia dos pobres queimaginando pos-

' Em segundº logar, ainda que real— suirem dinheiros de lei se encontram

mente o ferido tivesse tenção de fun— apenas com rodelas de zinco.

dar um jornal com feição contraria as Alam-ndre Guandu—Esteve na se-

nºªªªs crenças partidarias, & causa dª mana passada n'esta villa, este respei-

desordem dªonde José Maria Pereirª- tabilissimo cavalheiro, run dos mais

Sªbiª espancado eªtá nº velho aphº— acreditados e honestos compradores de

rismo franca.—Cherchez lª femme.——- vinhos. Tendo um eseriptorio commer-

E' ª velha, ª ºriginaria causa das dº” cial em Lisboa. e outro em Bordeus,

sordens no mundo, & (111311165 calamos este nosso amigo tem prestado assi-

na notícia que demos dº fªºtº, e que gnalados serviçosáBairrada procuran—

deixariamos no silencio se não fôra a do de preferencia os seus vinhos para

injustiça com que esta vrlla é tractada. exportªr o que não é de 8011181108 im-

Pêlº Jornal da dfanhâ'. Mas informe— pOI'tIlIICiª POÍS da, colheita Pagsada ex.

se bem o collega, mergulhe bem e a portou mais de nove mil pipas.
! ' .

fundo, º que ª PC?”, Pºlºs atoleiros Recebedonaa—Consta—nos que o

baratos dª cºrrupçao, % achará º mo— actual recebedor de Anadia vae pedir
tivo da desordem. Apenas ISSO e mais ª sua exoneração por doença, sendo

nªdª Por tantº, seg““dª mentira, ª" nomeado para aquella comarcaoactual

panbada Pºlº nossº collega Jornal dª recebedor de Cantanhede o sr. José
Manhã lá d'oude transcreveu a noticia. Augusto de Azevedo; e que para Can-

Mª'ª que ªmª“ fosse verdade, oque tanhede vae ser nomeado o sr. Callis-
de mºdo nenhum se pôde admittir é o tº Martius Canellas.

que na notícia se diz das nossas aucto- Por tun íris.—Na quinta-feira pas—

ridades; por quanto, apenas se particr- sada ficaram abertas, por incuria, as
(1 ini tra 5. do con— . .

pOlllliº facto ndminiªlt “ador :$ch anha— cancellas que fecham a na ferrea no.

(”L º” 0 m' a ' 1 P estrada que vae d'csta villa para Ca-
* ari e r cabos de .

dºlPtlº serªsieciretá Em gg on lc ren sal Comba. Um carreiro atravessava. . . . . . , . .. _ _ .
gº 1613728 11 g“ lltí : lilo Sil algum a vra terrea, sendo o carro apanhadº

º' ' ' ? ' ( < V ' ' ' o '

eu º acºres—mr "' ue ' pelo Sleep-mg cor que fez em pedaços
' ' .' . r 11 “' ca— . .

33.07 qdue ?mdfi'l 8008313322? foliª re o carro e por um triz que ia esmagan-

eras es “' VI ª' ' “Dªle º P do o couductor.
so immediatamente, nando se soube , ,. _ _

do facto na administrªção. Comoé que ºlªª—".— Sªº dª Soberama dº

se diz que as auctoridades pi'otegeram Povo dº domingo as seguintes:

o criminoso ? Concluiu hontem a sua formatura

Pºrtantoe finalmente, terceira men- o nosso prestimoso amigo dr. Manuel

tira apanhada pelo Jornal da Manhã Homem de Mello, um moço sympathi—

la d'onde transcreveu a noticia. co, uma intelligencia robusta e um co—

O nosso collega foi tres vezes rc- ração generoso. Nós, que tivemos a fe-

dondamente enganado. Deve, pois, ter licidade de ser companheiro e condis—

mais cautclla no que se transcreve, cipulo do joven dr., tivemos sobejas

porque não é com calumnias assim occasiões de avaliar de perto as fulgu-

que, escudada na importancia d'uma rações dªaquelle espirito e a nobresa

grande publicidade, a imprensa deve d'aquelle caracter. Quem pºssue tão

viver. Não somos nós, bem sabemos, brilhantes qualidades de intelligencia

que poderemºs dar conselhos; mas so- e espirito, não pôde deixar de lhe sor-

mos competentes para exigir que se rir um futuro radioso. Pena temos que

diga a verdade toda, embora nos seja a escassez de tempo nos inhiba de pº-

 

amarga. dermos, nªesta occasião, patentear a

Dinis. Sãº do Jornal da Bairr- nossa profunda veneraçãe a um talen-

rada as seguintes nºticias : to, que, ao entrar na vida pratica, sen-

1"““'l'"* "4 >- -—-'l- ”< ——.- rxt/. te já “guem—lhe, nª fronte 0 diad ,
—-vo»..n.uuua a. [:

a

rosa e elevada que os seus merecimen—

dromº para as corridas que se devem quStªrem na socied
realisar no pronmo dia 29. E' em for-

ma oval, medindo 640 metros. Aº fun- tos reclamam. A muita mo pen.. .1-
do egue-se uma, bancada, Podendo con- nocao burn nllrlgu, cerunnen e se seu—

ter mais de quinhentas pessºas, ao lado liil'á, melindrada, Cºm as poucas, 111315

0 coreto da musica e nº centro levan- verdadeiras e sinceras Pªlªvrª“, que
ta-se uma barraca onde se venderão lhº dirigimºs Que nºs desculpe, mas
refrigerantes. Constarâo de cinco cor— nãº podiamos calar a alegria que em

ridas sendo tres para man raider—s, uma nosso coração actua, Pºl” tãº fªªªººªº
para campinas e a ultima para geri— acontecimento. O triumpho do nosso

cos. Os premios constam de varios ob— ªmigº, é Pªrª nós, cºmo se fôra nosso.
jectos d'arte offerecidos pelas senhoras Por isso d'aqui lhe enviamas um
da Mealhada e sendo o dos campinas sincero amplexo, e calorosas felicita-
cinco libras em dinheirº. ções. Ao sr. conselheirº Albano de

Já. se acham inscriptos cavallos e Mello e ex.“ esposa, como paes estre-
eguas pertencentes aos srs. dr. José mosissimos do nossº sympathico ami-
Lebre, Antonio Duarte Sereno, Diogo go, enviamos tambem cordeaes pa-
José Botelho, Joaquim Pereira Macha- rabens.

do e Alberto Ferreira da Cunha. — Foi julgado na sexta-feira ul-
O producto liquido será applicado tima em audiencia geral o réo José do

a compra de livros para a fundacção Vale, de Sever do Vouga, accusado
d'uma bibliotheca escolar. pelo ministerio publico do crime de

Os preços são:—De inscripção 500 homicidiº voluntario. () crime fôra
reis.—Lagares nas bancadas 200 reis. praticado em 1883, tendo—se então 0
—Entrada geral 100 reis sombra, e réu ausentadop'ira oBrazil d'onde re-
õO reis sol. gressou ha pouco, apresentando—se vo-

A inscripção está. aberta até ao dia luntariamente para ser julgado. Havia
28, n'esta redação. grande interesse em assistir a esta dis-

Moecleiros falsos.—O apparecimen- cussão e julgamento porque se espera-
to repetido de moedas de 500 reis e va que os debates seriam alevantadºs
200 reis falsas despertaram-nos 3. at- e por isso º tribunal conservou-sc sem-
tençãº e antes de podermos lavrar uma pre repleto de espectadores.
accusação tratamos de iuquerir d'onde E não foi realmente illudida a es—
a proveniencia e se ellas seriam aqui pectativa publica, porque tanto pºr
lançadas na circulação por emissarios parte da accusaç

  

so na parte superior, e muito liso na inferior.

largura da bocca corresponde approximad

ao espaço pre—nasal. Os espiraculos, cujo diametro
mede geralmente O'“,012, são menores que os

olhos. Estes são grandes, com a iris azulada.

_ A parte superior do disco apresenta-se pro—
vrda de tuberculos espinhosos, de base circular e
larga, que terminam em pontamuito aguda e se
acham dispostos muitº irregularmente. Os que
guarnecem o dorso e seguem até a extremidade
da cauda, são em numero de quinze e apresentam
uma (lispOsiçdo symetrica com a extremidade
superior eahída para traz. Estes tuberculos cara-
cterisum perfeitamentã a especie de familia Raiz"—
clae, que estamos descrevendo, e deram causa a

designação de estmlladamorque é geralmente co—
nhecida. E na verdade, o disco d'esta arraia assi—

melha—se muito, pela configuração geral dºs tu—
berculos, a uma superficie litteralmente coberta

de estrellas.

A arraia est/ªcllada apresenta uma coloração
parda-escura, muito viva, manchada de laivos'de

amarello tostado, muito brilhantes. Os tuberculos

são brancos, rai-ados d'amarello escuro. A parte

superior é branca,tendendo para o azul muito claro.
Esta arraia é muito vulgar nas costas do lit—

toral e rara na Ria d'Aveiro. Só nos grandes mo—
vimentos do mar visita o interior do nosso porto
maritimo. A sua carne e saborosa e sã. Conserva—
da na moura durante tres dias, e secca, depois, aº
sol, é excellente e mantém-se perfeitamente du—
rante muitos mezes em perfeito estado de conser—
vação.

amento

PR.-' .

ES

. apresen

reunidas no

duas dorsaes

As

sempre
de uma val-

cguacs:

grande

da, nas

escura,

8' o

Arraia. bicuda

Raia Salviani, Mill. e cht., Syst. Besch. bang der Play.,
pag. 133.——B. Capel., C'atal. dos Pair. de Port., pag. 22.—
Dumér, Hist. Nat. des País., ou Ichth. gera, pag.-569, vul.
L—Rala oxyrhinchus, Lim, Syst. Nat., pag. 395.—Giinth..
Cat. of the Fish. in the col. of the Brit. Elite., pag. 469, vol'.
VHI.—Blainv., Farm. Franc., pag. IS.—Raia rostmta, Ris.,
Hist. Nat. de: princip. prºd. de l'Europ. Mei-id., ag. 156;

de Nice, paº. 7.—Rar'a temer, FrieB,Kongl. etemkaps-

tendend

the Brit.

vindos de fóra ou se havia alguem que defeza se preferiram discursos brilhan-

mente aum jornal d'Aveiro, que em no concelho as fabricasse. Das inda— ,

outros tempos o nosso cofre municipal gações a que procedemos c reputamos que ha muito não estavamºs acostuma-

tidedignas, calou-nos a convicção de dºs a ouvir n'aquelle tribunal. O no—

E o caso que o conceituado colle— que os moedeiros falsos existem no bre, integerrimo e illustrado delegado

concelho e tem eunhos proprios para o sr. dr. Joâo Duarte Sereno, quando

pela segunda vez pediu a palavra para

Sobre a nossa banca de trabalho replicar ao seu digno contendor, fel-o

tiras. Relatando uma desordem que temos duas moedas de cinco tostões com tal energia, com tanta elºquenera,

nós, no nosso numero passado, relata- falsos sendo ºs cunhºs perfeitissimos e com tão grande habilidade que no

e applicados sobre prata e não sobre tribunal se ouvia um fremito de en-

zincº, de que estas são fabricadas, a thusiasmo pela palavra colorida e vi-

Ora-a verdade é que José Maria semelhança seria completa. Parece-nos brante, pela phrase correcta e elegan-

Pereira espancado por Manuel da Silva que a austeridade deve inquerir im- _

Brandão, no dia 27 do mez findo, se mediatamente do facto já que ainda o cente do talentoso e honrado magis-

está filiado em algum partidº politico,

tes, d'uma eloquencia e gentileza tal festações d'esta enfermidade.

te e pelo conceito profundo e convin—

oraçâo ficara registrada nos annaes do energico que o medico haja de prescre-

ão como por parte da ral, especialisaremos os medicamentos

A Aeademiens Hamllingafr furar 1837,

of [fre Fia/z. in the col. ºf Brit. días.

Dumór., Hist. Nat. de País., ou Ir

L—Laviraja bavosa, Salv.,

raja oxyrhincnus, Cancer., farm. d'Ital.

met. dei Peso., n.º 22.

Nomes VHIgaresz—Bíeuda; focinhuda; Avei-

ro. Glatt-roche; Allemanha. Capmotchmt; Cette. Lºng—

nosed Skate; Inglaterra. Mars; perosa rasa; Italia. Hos—

sade; Languedoc. Fuma; Nice.

O corpo da arraia bicudo, diverge pouco do

typo geral das arraias.

trum extenso, alongadº, ponteagudo, grannlosoe
espero na região inferior. Cada uma das maxillas

curvos ou (lenticulados na base, conforme 0 sexo.

Olhos elypticos, regulares e providos exterior—

mente de maior numero de appendices ou tuber-

culos espinhosos, do que os qae defendem a re,—

gião occular da estrªellada. () diametro do olho é

um pouco menor que o espaço inter-orbitario, m

maior do que o diametro do espiraculo.

são formadas por dois lobulos de dimensões des—

prido que o segundo. A caudal é pouco alta, mas

mmtº extensa e apresenta, n'este sentido, um

A coloração da bicudo é cinzenta e achumba—

circulares mais claras. A parte inferior é branca,

Esta especie frequenta o Mediterraneo e 0

Atlantico. l'.” vulgar nas costas do littoral e rara

na Ria d'Averro. A sua carne é excellente.

    

 

    

   

 

   

  

  

mais apropriados nas diversas mani-

  

 

  

 

     

    

    

 

  

        

    

   

   

  

 

Para defluxos: Escalda—pés com

mostarda, e, em casºs rebeldes, sua-

douro a cabeça. Para anginas, ou cons-

tipações que atacam a garganta: Além

do que e uso em todas as constipações,

gargarejos com uma solução de chlo-

rato de potassa e arrobe de amoras.

Noruega, Benjoim de Sião, pós Dower,

1 decigramma de cada, ou

tintura de belladona, etc.

—————*—_—

08 TRABALHOS PARLAMENTARES

E' do nosso college. do Correio da Noi—

para demonstrar-asus. these, tanto mais Foi longa, mas ninguem di,-g,, que

hªbil quanto, é certo, se nos ““ªgºrª foi improficua, a actual sessão legisla-

que os factos em que se baseou pode— tiva, encerrada hoje.,

rão provar exactamente º contrario. Se n'ella houve muitos incidentes

E, que “' ex.“ é um grande ªrtiªtº: dº desagradaveis, largos dias perdidos em

palavra um argumentador subtil e discussões banaes ou impertinentes e

perspicaz. Em seguida levantou-se o muitas incontinencias de palavra, gra—

sr. Conselheiro Albano de Mello, _que ves e difiiceis problemas politicos,aco—

pela impressãº em que estava o tribu- nomicos e sociaes tiveram util e acer-

nal com º ultimo discurso dª accusa- tada resolução e proveitosas reformas

çãº certamente tornava difflcil “' POSI" se fizeram em importantes serviços da

ção de s. eu., Mas s. ex.“ com º seu administração do estado.

enorme talento e com ª sua palavra Arcforma da nossa legislação mer-

correcta e com uma logica dº ferro, cantil, que faz a gloria do ministro

canseguiu immediatamente attrahir a que a cmprehendeu, (, trabalho de tan-

attcnção do tribunal, refutando bri- to folego e de tão largº alcance, e ser-

lhantemente os argumentos da accusa- vico tão relevante, prestado aº direito

çâº" Fºi um verdadeiro triumpho Pªrª e ao contencioso commercial, que bas-

”' ambos os oradores, porque um e ou- ta, por si só, para tornar memoravel

tro se mostravam a altura da elevada o parlamento que o votou.

missão. O réu foi absolvido. . A passagem para o estado do “_

'— Partiram "ª' sexta-feira á norte clnsivo da fabricação dos tabacos, mc—

Pª'rª LiSbºª ºs nossos presados ami— lhOl'undo as condições dos operarios e

gºs os "ª' dr. Albªnº Baptista daCu- da producçâo, incnte a lisongeira es-

nha, irmão dº novo arcebispo de MY“ perança do breve restabelecimento do

tilene, e º 51" conego “10% dº Mello, nosso equilibrio orçamental, sem gra—

digno prior d'Oyã, que foram assistir vame dos cidadãos.

a sagração d'aquelle resPeitabilissimo A prompta ,, completa execução do

preladº, que hoje deve realisar—se. retrimen penitenciario realisa um ver-

"“ Tambem partiram Pªrª aquella doideira obra de justiça e de moralida-

cidade os srs. Antonio Homem de Mel- de, igualando ,, applicaçãº das mes-

lº Macedo, nosso college. “lººt“ reda- mas penas e desacumulando as infec-

cçâº e Joaquim de Mello Pinto Leitão tas cadeias comnmns.

digno escripturario de fazenda. Os nos- A rcducção das taxas e a alterªçãº

sos amigos tencionam demorar-se toda no svstcma de lançamento e cobrança

3" semana na capital, Pªrª admirarem da contribuição industrial . ugmcntam

com minucia as bellezas dª «cidade de, os reditos publicos, alliviando as clas-

marmore e de granito. ' ses menºs favorecidas da fortuna, fa-

“ Dºªdº as 8 horas dª noite del cilitando o paºamento das quotas mais

hontem ªté ás 11 esteve-a Villª em fºº" pesadas, e diriiinuiudo o trabalho de

ta por motivo da formatura do nºsªºlescripturação e de contabilidade.

talentºso amigo da Manuel Homem dei

Mello. Os numerosos amigos do joven ra dotação do ensino primario, aug-

dr. preparam-lhe "nª rºººPQªº ruldº'Émentando as receitas e reduzmdo as

phylarmonica d'esta Villª' S' “'ª teve ração dos pobres sacerdotes d'este grau

hontem uma Prºlm irrefregavel dº,de instrucçâo, que tão esquecidos teem

quanto é estimadt por todos ºª hªbi'fandado dos poderes publicos d'este

tantes dyesta villa, que, pressurosos, ' paiz.

correram ª ªbrªçªl'º e ª' tomar Pªrte! A modificação dos direitos fixados

na sua alegria. !

—- Positivamerite a dia 8 do cor-

rente nao 101 de sorte para Antonio

Fernandes, do Seixo das Talhadasl imºaºem

_Este pacatissimo cidadão, estando º

escrivão Monteiro nas Talhadas, eis

que lhe surge pela frente Maria Gigi,'

que, dep01s de curto preambulo (em| sível ás atiªlictivas reclama

que lhe chegou por vauas vezes cºm cultura nacional.

os punhos .ªºª queixos) saca duma A fundação de institutos de ensino

chinella e ªlàPhâª'ãitres ºª quatro Vº'secundario para o sexo feminino vem

zes na cara º es tºªº Fernandes. O — satisfazer a imperiosa necessidade de. .' r _ . . &
Pºblº homem Hªº“ ºº” ªdº' Ev mal ºº ;cultlvar o sentnnento e a razao dos

meçava ª ªªh“ ,dº seu Pªªimºv quandoí entes predestinados a exercer na fami-
apparece o marido da herozna, que, por

lia e na sociedade a induencia mais
seu turno e por contra—pezo, lhe dá energiea e mais edicaz.

quatro dbºfiªtºªªv bem Pªgªdºs' - º O A remodelação dos impostos de to-

Fernan es á se ªccommº ºªEººm 91" nelagem e ancoragem dos navios na-
les, _mas o que everas o_ o endeu º cionaes e extrangeiros, deroga infun—

melmdrou fºl ª ªºçªº dª Glglj DIZ que dados privilegios e unifica o systems

"ªnªª- lhº fizerem uma _de-ªfªtª ªguª]: de tributação, com accrescimo de re-
sustentando enthusrastlcamente que,, ceifa para o estado.

mulher que tªl faz, precrsava dº braço O reconhecimento da utilidade pu-
cortado, para escarmenta., , _” _ . _ blica das expropriações por zonas con—

bªg ªlfª ºPªmªº nao haveria castl- cede á. camara municipal de Lisboa o

gº mais Jªªffº- _ . unico meiº actual de realisar os gran—
Fez queixa em juizo.

diosos melhoramentos materiaes, rc—

Conselho nledico.—To- clamados pelo enrbellezamento, hygie-
das as constipaçoes, de qualquer natu ne, eommodidade e desenvolvimento

reza que sejam, requerem um trata- do commercio c da população da pri-

mento munedmto por meio de sinapis- meira cidade do reino e das mais for-

mºs apphcados nas costas e nas extre- mosas do mundo.

midades, além d'uma infusão de bor- O estabelecimento (Tum novo rc—

ragem, por exemplo, que provoque a gimen tributario sobre a fabricação

traspiração. E' ainda muito util o aco- dos alcools, supprindo nocivas defi—
' I 1 _

. . .nrtº. Mas, alem deste tratamento ge- creueras fiscaes, e favorecendº em ra—

soaveis limites a producçâº indegeua        

   

   

 

   

 

   

      

  

  

   

pag. 161.—thnth., Cat. Iucst., l'lum. :!!!an

, paº. 468, vol. VHL— eur-op.,

lrth: gem, pag. 571, vol. bus, Lacép., Hist. Nat.

Aguat. an. Hist.., pag. 149.——l.aevi- naevus, Mill. e chl.,

, pag. õ4.——Bonap., Cat. 138—Dumer., ob. cit.,

Couch, Hist. of the Fish.

Nomes vulgaresz—Lis

Inglaterra.

A arraia lisa e rhombo

A cabeça é comprida; ros—

ta-so armada de cincoenta dentes obtusºs,

A cabeça é sempre muit

formando um lobulo rhornbo

a oval, e são parte anterior tres ordens de

As ventraes

barbatanas dorsaes têm & fórm

murto pouco desenvolvidas.

mente arqueada

sontal.

_ _ . , aberta em
o primeiro é menos largo, mas mais com—

desenvolvimento. dentes pequenºs, mas muito

regiões superiores, com laivos de violeta

tocada d'ondc a ºnde por umas manchas

o para o cinzento muito claro.

do espiraculo defendidas por

Shº

Arraia lisa :

mas., pag. 462, vol. VHL—Dumên, Hist. Nat.

dos coºlse aguardentes industriaes,

reso “ ao resmor tempo um proble-

de e aciara repressão da vadiagem sentimento da nossa amrsade profunda

e na migração dos costumes.

bre

Para tosse: pílulas de alcatrão da do os egitiros interesses do fisco, pro-

tege

pílulas de nios

cvnºglossa, ou hydrolato de tilia com cultu

Para bronchite: Looch branco com tribu' es pedial e de registro em fa—

não fez pois temºs a certeza de que trado. S. ex.“ guindou-se até onde vão uma pequena porção de balsamo pe- vor (1 termos novamente reduzidºs

inclina—se para o progressista, e, por um empregado de uma repartição já. oradores de primeira plana e a sua mviauo, nfóra outro tratamento mais a cul

tanto, a frmdar algum jornal u'esta ouviu fallar dos falsificadores e provi- _ , .

Oliveira Santos e fez com que,'a junta vrlla, de certo que o não fundarla no dencrar rapida e energicamente para tribunal dAgueda qomo uma das mais ver em casos graves.

que os criminosos nao se ponham em brilhantes afiirmaçoes do talento e da

eloquencia. S. ex! foi tambem d'uma

habilidade extrema, principalmente

quando se baseou em factos historicos te, dº 13 dº cºrrente, º seguinte artigº:

A creação dyum fundo especial pa-

ª“ e brilhante, queimando—sc numero—; despezas das camaras municipaes, re-

sºs foguetes Cºm acompanhamento dª' gularisa e facilita a prompta remune-

na pauta geral das alfandegas para os

cer-caes e farinhas cox'reSpondentes, a

concessão de favores importantes a

, dos trigos naciouaes, e a eli-

, na " pairtaJ “no“ "domnino"" lia ” 'L'ldtttib"dê

Lisboa, melhora consideravelmente a

situação penosa, e attende quanto pos-

ções da agri-

pag. 56 —Bonap., Cat. me!. da Pese.

n.º 26—Dumer., ob. cit., pag. 550, vol. I,—Raia ru-

des Pois., est. 52, vol. V.—Baia

Syst. Besch. bang der Play., pag.

pag. 549, vol. L—Raja miraletus

of the Brit. Id., pag. 112, vc!. 1'

apresentando na região do dorso uma superficie

com a “fºrma de um triangulo csosceles, erissada

de tuberculos curtos e espinhosos, que terminam

em ponto. aguda e estão dispostos em cinco filas

regulares. A fila central d'estes tuberculos cor-

responde & perpendiCUlar trasida da base ao ver-

tice do triangulo. A parteinferior do disco é com—

pletamente lis... . A extremidade anterior apresen—

ta apenas tresou quatro elevações granulosas e

esperas, quasr imperceptíveis.

asitrum proeminente e rugoso na parte superior,

sos, muitº duros. A bocca apresenta—sc ligeira—

A maxilla superior, cuja valvula interior é

sempre murto desenvolvida, apparece provida de

dispostos verticalmente, em linhas parallelas. A

maxilla inferior é guarnecida de sessenta e qua—

tro linhas de dentes, egualmente ponteagudos.

Os olhos da arraia lisa são grandes, com a

margem anterior, a interna da orbita e a interna

berculºs em fôrma de meia lua.

As barbatanas dorsaes d'

tam—se muito pouco desenvolvidas e quasr sem-

pre têm a fôrma elyptica. As ventraes têm dois
Raja circularis. Giínth., Cat.. ºf the Fish. ,.” the col. of lobulos. dos quaes o posterior é mais entenso.

Esta arraia apresenta uma côr
das Pois., ou leiam. gêner., pag. 536, vol. I.—Raiatalsavela, Ca— da na parte superior do disco,

   

 

  

 

no é a historia simples e honesta de i

uma grande consciencia. Conheço-o

io dchygiene a saude publica. desde creança, quasi da escola "prima-

instiúçâoª'de casas de correc- ria, quando-nos nossos coraçoes cq—

ra mnores— abre uma nova era meçou a florir este doce e constan e

 

  

  

  

           

  

 

  

 

  

  

 

  

   

  

   

      

  

 

   

   

  

  

   

  

  

    

   

  

 

    

    

e inextinguivel. Por isso sei dizer d'elle

a verdade, e digo-a, sem favor, sem

vaidade e sem interesse.

O sr. D. Manuel Baptista da Cu—

nha nasceu na povoaçãº de Paradella.

do concelho d'Agueda. E' uma bonita

aldeia posta no topo de uma risonha *.

collina que se recosta na verdura dos

campºs visinhos e se retrata nas hm-

pidas aguas dos lagos adjacentes. Ls-

sa é a sua aldeia amada. Alli vivem os

seus velhos pais, sanctas e adoraveis

creaturas, que são na nossa edade a

arbor ção las grandes zonas incul— representação copipleta dasl vn'tuílfã

tas qr aind-. mancham o solo do pau. antigas das farm las patrrarc raes. .

E inda; conclusão das obras do se creou este Breladº entre os exem—

porto 'tificirl de Mormugão, e do ca— qlos da austeridade domestica e as lic—

minho e ferro que do mesmo porto ções da verdadeira sciencla davrda que

se dir" e á :'ronteira luso-britannica, recebia nº lar queridº e sagrado a'qãe

na In ; a tpprovação dos tratados o prendemvos mais puros árd'cçqul 1o

de rec roca extradicção de crimmo- coraçao. Nascendp em 16 e a rid (le

sos en e Portugal e o estado indepen— 1843, temlmjc 40 annosà Por ln oc

dente Congo, e entre Pºrtugal e a e vontade inclinou-se des e. 015 “1911136331—

rcpub a Argentina; a prorogação do ros nunca para a carl_euia ecc editªl“.

praSo am a revisão das matrizes pre- Tendo completado no .yceu .- weno .,

diaes; desenvolvimento do SchlçO de os estudos preparatorlos para se ma-

extinc o de incendios da cidade dº tricular no bemmario. diocesano, for, ,

Porto, rectificação das receitas e des— por pedido e instancias de mestres e

pezas o estado no exercicio de 1887- amigos, que conheceram logo as qua-

1888 fixação de limites ás faculda— lrdades bnlhantes da sua-poderosa m—

des tr utarias das corporações adun- telhgencia, resrdn' em Connbra, faíãn- ,

nistra , as; e tantas outras providen- de matricula, em 1864“. nas facu la.-

cias, l'ÍS ou menos importantes,-de des de direitº e theologla, e—com'p e-

admiui ração civil, militar, financeira tando em 186? com distincçao, reco-

al, dão a medida do muito nhecrda em diplomas academicos, os

respectivos cursos. Começou o novo

bacharel a frequentar o fºro como ad-

5 outros trabalhos importan— vogado, mas tendo, pouco depºis da

'ou o governo e prenderam o sua formatura, tomado ordens de prq?-

orado das commissões par- bjrtero, for logo nomeado professºr (;

lamenta s, taes como a reforma das sciençias ecclesiastrcas e vrgarro gera

instituiç s judiciarias, a rede eomple- substituto do bl'spado'dAverro._ iga-

mentar s linhas fer-reas ao norte do no geral efiectlvo daquellq. diocese, ,!

Mondegº o porto artificial de Ler— for transferido pera a de linhel em

xõcs e os ,aminhos de ferro do sul e julho de 188l. bao acceltou a transfe—

sueste, q só não entraram em dis- rencra e continuou'a occupar o sculqlp:

cussão, p que a isso se oppozcrarn te- gar de professor deãse instituto.”?

nazmcutc s partidos ºpposicromstas, supprmuda aquella rocese c em q

por todos 5 meios a que poderam re- extracto o sennnarro. O sr. D. Mande

correr. Baptista da Cunha for logo convidado

Não sellirá, portanto, que os re- pelo eminente Prelude Commbricense

prescntantd? da nação não procuram a occupar uma cadeira de prpfessor no

bem merecer dos povos que lhes com seu semmanº. N'esta srtuaçao, se con—

fiaram o axei-cício da saa augusta so- servou, até que em fevereiro (1 este an—

berania. no foi nomeado vigarlo geral e provr—

sor do Patriarchado e hºje vai ser so-

lemnemente sagradº arcebispo titular

de Mitylene.

ovomposto de producçâo so-

antiga artificial,“ augmentan—

prodcçâo nacional de lactici-

beeficio da saude e da agri—

A mplição das isenções das con-

a, popõe-se a alargar a area

da no a ex loração agricola, attram-

do ca taes uaratos ao arroteamento e
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» manero ru: ruutrt

E' do nosso presado college. da Sobera—

m'a, de 15, o seguinte artigo:

Hoje., na velha sé de Lisboa, no

templo magcstoso e grave que tem-a

mais bella historia e possue as mais

generosas tradicções do sentimento re-

ligioso, a egreja catholica reallsa a mais

solemne das suas festas. Um preSby-

tero modesto, intelligente, austero e

digno, recebe, alli, n'aquelle recinto

severo recortado de columnatas gran-

diosas e de altivas arcarias rendilha-

das, a suprema dignidade episcopal.

A «sagração .arcebispal d'esse sacer—

dote christão pode dizer-se que Significa

nasvmirlresuemnºrõihânªait'âllãªãvâ

que já. tem a sua hºm'ada vida esmal-

tada das mais lucidas acções. Para a

sociedade, que se agita e vive e se com-

move, para as multidões tumultuosas

e varias, que se pagam das aparencias

brilhantes e dos faustos que se esta-

deiam loucamente na rampa dos gran-

des espectaculos humanos, o novo bis-

po catholico é menos do que um hu—

milde, porque é um desconhecido.

Elle não é d'esses homens inchados

da confiança propria e orgulhosos do

seu nome e da sua valia que surgem

no condicto social, entre as ambições

que se debatem ou no meio de interes-

ses que se encontram, e conquistam

logo um logar alto e se collocam na

#

Não sºlicitou o sr. arcebispo de

Mitvlene a honraria. Sei mesmo que a

não" ambicionava. O que elle desejou

sempre foi continuar na sua cadeira de

professor, onde estava no seu logar

pelo talento, pelo estudo e pela supre-

ma dignidade com que ensmava a scien-

cia em que foi e é mestre, mestre per-

feitíssimo e recto juiz. Os seus disci-

pulºs tinham por elle uma sincera ado-

ração. Presavam-n'o como um amigo

e respeitavam-n'O como se respeita um

pae. Foi com uma grande e intima sau-

dade que o rofessor se aportou da

eonvrvencia os discipulos. Vigano

geral dlAveiro, o seu governo pºde

dizer-se exemplar e decerto foi util a

religião e ao Estado. Cumpria sempre

o seu dever, mas sabia diminuir os ri—

gores exagerados da disciplina por dis-

posições temperadas e benevolas. As

suas pastoraes, singelas, como o seu

espirito, e insinuantes, [como o seu ca-

racter, são um verdadeiro modello.

O sr. arcebispo de Mitylenc possue

uma vasta e profunda erudição em

sciencias jurídicas e sociaes. Elle é um

mestre em todo o direito. Quem lhc

quizer conhecer a estatura de juriscon-

sulto, leia o periodico As intitm'ções

Christãs, de Coimbra, onde o sr. D.

Manuel Baptista da Cunha deixou fir-
primeira fila dos que vem á peleja das madas com o seu nome, consultas de
suas crenças e da sua escóla. Antes e direito verdadeiramente primor-esas e
um espirito brando, generoso, sincero, pºde dizer-se que unicas. E posso af-
leal, em que se não formam tempesta- firmar que, quem essas cºnsultas, hade
des e- onde ha sempre a alma e doce logo admirar o estudo do seu anctor, a
serenidade de quem sabe º que é o sua argumentação cscrupulosacsubtil,
cumprimento do dever. É uma fina a tinura c fiexibilidade da sua intelli-
organisação moral, feita das qualida- gencia e a sua vasta sciencia de todo
des primaciacs de um caracter perfeito o direito.

e cheia da fortaleza de animo propria e

de quem hade desempenhar na terra Como padre e um exemplar. Elle
uma superior missão de caridade e tem as virtudes de um predestinado e
de paz. ss austeridaes de um cenobita. E' ain—

da, nos tempos faceis e acornodaticiºs

arcebispo de Mityle- que transcorrem, um dos raros homens

#

A historia do

  

doas d'amareillo desmaiado, circular

de amarello tostado nas extremidades. Estas no-
doas, que produzem um bello effeito pela sua cor-
recçãº e syrnetria, apresentam—se dispostas regu—
larmente em todos os indivíduos que temos visto,
e são sempre em numero de seis por lado. A par-
te central da região inferior do disco é alvadia
franjada de côr de rosa nas extremidades. ,

. A arraia lisa e muito vulgar nas costas do
httoral, e, no inverno, apparecem bastantesexem-
plares na Rio d'Aveiro. A sua carne é excellente. '

10.º
ª' '

Arraia. pintada. :

Ra'a maculata Thom son Tire na a' -' ' -
land, palª 960, vol. III—[Chªn Cat. i)): Íliellfiligíªnííegoí

ºu Ad

of the Brit. mas., pag. 458, vol. VIH.—Raja microcelata, Mon-
tag-u, ]lIemoirs of the l-Vernerían Nata/ral Society, paº. 30
vol. IIfBouap. Cat. met. dei Peso. europa, n.º aiº—fim! e
Henl., dyst. Besc/z. bzmg der Play., pag. 142—Dumer., Hist.
Nat. des País., ou Ichi/r. giz-nen, pag. 538, vol.I.—Raja mira-
letus, Yan, Hist. of the Brit. lªis/z., pag. 570, vol. II—Do-
nov., The nat. Hist. of Brit. Fish, est. 103, vol. ir.—Raja
rubus, Donov, ob. cit., est. 20, vol. I.

Nomes vulgaresz—P-zíntada; Aveiro. Homelin
ray; Inglaterra. Arsolina; Roma. Barracol; Venesa.

A arraia pintar!a tem sido confundida muitas
vezes e pelo rchthyologistas mais distinctos, com '
outros exemplares da mesma familia, divernindo *
assim na sua classificação e dando este nomre aos
individuos que apresentam o disco mais ou me-
nos tapetado de manchas escuras. Felix de Brito
Capello, por exemplo, designa com esta denomi—
nação & Raja asterías, de Muller, ou Raja battle,
de Carlos Bonaparte, que afinal é exactamente a
Raja radiata de Donovan e que no littoral d'Avei- —
ro se conhece pelo nome vulgar de ,estrellada. Os
phenomenos, que servem de caracteres differen—
ciaes entre uma e outra especie, demonstram o
erro que resulta d'esta confusão, pois que na e:-
trellada o disco apparece completamonte coberto
de tuberculos espinhosos, salientes, agudos e pe—
netrantes, ao passo que na pintada é apenas tape-
tado de manchas coloridas,que ferem simplesmens

'es, tocadas

a: Aveiro. Sandy Ray;

ide, circular, e larga,

o comprida; o ros-

ide e sustentando na

appendrccs espinho—

sentido quasi hori-

afiados, cortantes e

uma ordem de tu—

.
'
”
n
g

este peixe apresen-

esbranquiça—

manchada de no-



" dos primeiros. E' um espirito bom e trucção, ó «retiram—r a mulher; dar—

Que amam a verdade e amam ajustiça. uma das occupaçõcs priucipaes do 08- ' dos mereceram sempre os propositos

Uomo bispo catholico. bade Sersempro rebro das mulheres. lefundlr & ms- honestos de um governo e de um par—

lamento que pensa seriamente nos pro—

lhes cºmo ideal a trapagem, é levan— blemas da instrucçâo popular.
cultissimo e é tambem um espirito mo—

 

' dem todos os affectos e ganham todo

dcrno. Não hade nunca ser um fana-

tico, nem um reaccionario, nem um

.eismontano. E' um bispo, sem eschola,

sem seita, sem coterie. Não hade jamais

ser reprehendido da sua propria con-

seiencia. A lealdade é a qualidade pre-

dominante do seu caracter. E' um cren-

te e é um fiel. Se sºubessem a doce e

generosa bondade da sua forte alma,

da sua admiravelmente temperada!

Digo que o arcebispo de Mitylene é

uma dºessas bellas figuras moraes, at-

trahentes e sympathicas, que nos pren-

o respeito.

Eu queria estudar o seu grande ea-

racter sob todos os aspectos e em toda

a brilhante luz que se irradia da sua

individualidade de sacerdote e de ho-

mem. Mas traço apenas um breve es-

boço da sua figura bondosa e das suas

qualidades superiores. A minha penna

conhece-se mesquinha para escrevendo

varão tão estremado em prendas e Vir-

tudes. Deixo apenas consignadas, aqui,

no dia em que sobe as honras do epis-

copado o querido e constante amigo

da minha mocidade, a homenagem da

minha lealdade e a sinceridade da mi-

nha dedicação.

Albano de Mello.

...-_
*-—

RATAS SillllS

E' dm Noriddzles de 13 do corrente, o

seguinte artigo :

A sessão legislativa, que hoje se

encerra, deixa de si memorias tristes,

mas deixa tambem alguns fructos bons.

E, feita bem a conta, ponderadoo bem

e o mal fora das preoccupações parti-

darias, que tudo desnatm'am, .talvez

possa dizer-se que ha um saldo Impor-

tante em proveito do paiz.

De entre os projectos de lei, que

vingaram atravessar a_quelle mar tor—

mentoso, merece especialisar-se, como

sendo dos de mais largo alcance e de

mais benefica influencia, o que diz res-

peito á. creação de lvceus femininos.

E fortuna lhe foi o ficar para o fim,

quando a verbhorreia se estancára, e o

introduzir-se como enxerto em outro

projecto, para transitar sob a protec-

ção de alheia bandeira; que, se não fo-

ra isso, talvez não lograsse chegar es-

te anno á. sancção regia. Que assum-

pto este—a mulher—para larguissi-

mas tiradas declamatorias e bºjudos

recheios de erudição! Abençoada pas-

maceira parlamentar, que o deixou

passar a salvo. _ .

O germeu d'um dos mais fecundos

principios de regeneração social está

lançado a terra e ha.-de germinar e

desenvolver-se, mau grado as criticas

dos que procuram afogal—o «:» nascença.

Criticas, que só teem de notavel, o se-

rem muito menos espirituosas e muito

menos profundas, do que outras que

ha muitos annos foram triumphaute-

mente respondidas, e como taes passa-

ram lá por fôra & velharias sem 1111-

portancia.
_

O plano dos novos l_veeus está mui-

to longe do programma dos atheneus

e gymnasios de educação feminina, que

pullulam na Allemanha e na Inglater-

ra—ali onde o culto da família está.

mais solidamente firmado—e que co-

meçam a propagar-se em França. E

só um principio. E já ha quem se as-

suste com a perspectiva das legiões

innnmeras de bacharellas pedantes

« que hão de sair d'esscs modestissimos

lyceus! Aquietcm—se esses receios. Tra—

ta—se apenas de ministrar gratuitamen—

te ás filhas do povo e da burguezia a

educação, que as classes aristocraticas

dão, a custa de elevados dispendios,

ás suas raparigas. Essa grammatica,

essa chimica e physics. elementar, essa

geographia, essas línguas, e tudo o

mais que constitue o plano dos novos

lyceus, constitue tambem, de ha bas-

tantes aunos, o programma de ensino

para as meninas portuguezas, que se

reputam bem edu-codes. 0 que era um

serviço particular, fica authenticado

como um serviço publico. () privile—

gio, dispendioso, das classes aristocra-

ticas, converte-se em beneficio gratui-

to para todas as classes. Generalisa-se

e facilita—se um regimen de educação,

que custava caro e que só aproveitava

aos poucos, que e podiam pagar. Yada

mais. E é muito para quem nada tinha

n'um lastimoso confronto com as na—

ções, que dão as leis do progresso!

Principiemos; o resto virá depois.

Tvrannia mais odiosa, que a da escra—

vdtura da ignorancia sobre metade da

grande familia humana!

"F

Como se vê, estamos muito longe

das bacharellas pedantcs, das vaccas

sabias, como se lhes ficou chamando

depois d'um engraçado, e já esquecido

folhetim de Latino Coelho, ou mtas

sabias, como lhes chama hoje uma fo—

lha lisbonensc, n'uma pluralisaçâo

pouco amavel. Que de taes bacharellas,

vaccas ou ratas, temos nós horror pro-

fundissimo !

Aqui está. um esboceto da especie,

feito por mão de mestre; ou, para ser-

mas mais exactos, por mão de mestra:

Estou-as vendo com os olhos da minha

imaginação! São feias, visto que a belleza &,

um acto de vontade, e é feia quem não qui—

zer,'com infinito ardor, ser bonita! Vestcm-

se mal, porque as altas abstrações em que

seus espiritos se perdem, lhes não dão tem-

po nem paciencia para pensarem n'este deli—

cioso assumpto dos trapos femininos, n'essa

pucrilidade encantadora, de que toda a mu-

lher sabe fazer um poema de graça.

&ão azedas e mal humoradas, porque a

   

   

   

         

   

  

     

   

    

  

       

    

   

  

              

   

   

  

  

tal-as para a familia e para a socieda-

de! Passemos adiante. E mudemos pa-

ra outro auctor conspicuo, e muito

auctorisado, que das taes bacharellas,

vaccas ou ratas diz o seguinte:

  

   

   

   

     

 

   

   

 

  

  

  

Não é só a doutoricc, porém, que seduz

hoje em dia, por esse mundo fora, o mulhe-

rio mais ou menos irregular, vago e despro-

tegido que nas grandes cidades europeias en-

xameiam buliçosamente, procurando arran—

jar-se no meio da concorrencia feroz d'uma

vida. anarchisada.

Além da doutoricc, é a politiquicc.

Nada temos que oppôr. Quando as

taes bacharellas, vaccas ou ratas accu-

mulam com &. dontorice a politiqnice,

e, não contentes de devaneiarem pelos

vastos intermundios das baboseiras

sublimes, descem &. esgaravatar na ter-

ra e se põem a fallar ou escrever, com

ºffensive. desenvoltura, dos vícios de

parlamentarismo, das miserias dos par-

tidos, da decadcncia e preversão dos

homens publicos,da feialdade dºs syn-

dicatos e negociatas em que se atolam

e de outras drogas irritantes só usadas

na culinaria politica, e só proprias

para estomagos e paladares derranca—

dos, então são ellas absolutamente in-

toleraveis. E com razãa diz o mesmo

auctor conspicuo :

. . .para essas iamos a pedir dois açoites

com toda a meiguico, com todo o carinho,

se a India não tivesse dito: «Não batas n'u-

ma mulher, nem com uma flôr» !

A sentença indiana tem um corre-

ctivo no quasi mythologico symbolo

das amazonas. Diz a lenda que estas

illustres guerreiras usavam cortar o

seio esquerdo—o que protege o cora-

ção —para melhor poderem firmar a

setta, que na batalha despediam con-

tra o inimigo. Quer dizer este symbo—

lº, que 'as mulheres, que se mettem em

lides de homens, espontaneamente se

mutilam no que teem de mais mimese,

e abdicam dos privilegios do sexo.

Ora a politica (: uma grande lide

bravia, em que se jogam tºdos os gºl—

pes, cm que se trocam todos os tiros,

em que se empregam todos os ardis e

processos das antigas e modernas guer—

ras. Aquillo é implacavel. As bacha—

rellas, vaccas ou ratas, que fazem po—

litiquice, teem de resiguar-sc a cortar,

ou a que lhes cor-tem, além do seio es-

querdo, o seio direito. A mulher, assim

mutilada, perde os privilegios do sexo,

e converte-se nªesse ser disforme e hy-

brido, que á. natureza humana profun—

damente repugna; o hermaphrodita.

*

Deus nos livre de que os l_vceus

femininos pºdessem concorrer de qual-

quer modo para se alargar a especie

damninha d'estas bacharellas pedantes,

felizmente muitº a raro exemplificada.

Sinceramente cremos, que elles até se-

rão um antídoto contra o veneno. Al—

gumas tiuturas de geographia basta-

rão para evitar, que se escreva isto :

Acabo de folhear este livro ('Pezwanmzfos

cl'uma ruin/m) em que, sob o pseudonymol

graciosissrmo de Carmen Sylra a rainha da

ltoumania, nos participa, a nós, publico ple—

beu, publico atarefado, publico movido a

vapor, quaes são os delicados e tonues e fu-

gitivos c pueris pensamentos que adcjam—

borbuletas multieôras, de pequeninas azas

leves—pelo seu cerebrosinho de mulher eo-

rôada; “

Contam regias chronicas indiscretas cs

infortunios conjugaes, impacientemente supl

portadºs por esta bos lilas do throno. Dizem

ellas, que a rainha tºlera difficilmente as

infidelida les augustas de seu real esposo, e

tem-se fallado do divorcio até, creio eu, en-

tre os conjuges dºesse reino minusculo que

tanto está. sempre a dar que faller.

() rei Milão é insupportavcl !. . .

A rainha Paulina Izabel confundi-

da cºm a rainha Nathalia, o rei Carlos

com o rei Milan, e o reino da Reuma—

nia com o minusculo reino da Servia;

e todo um artigo de crítico littcraria

baseiado sobre esta confusão, em que

não poderia cair uma estudante dos

l_vceus femininos !

Isto faz rir; mas aqui está o que

faz chorar :

, O meu filho, depois de meditar, no outro

dia, algumas horas sobre um compcndiº atroz

dessa sciencia cabalistíca, (_a grammatica)

dirigiu—se a mim, e pediu—mc na sua voz

musical, tão supplicante e tão doce, que o

deiuulsse ser curtos cocheiro de praça.

Assim Deus salvcaminha alma como eu

'tivo vontade de lhe dizer que sim'!

Pobre pcquerruchº! O quclhc vale

é que a mamã, se no fundo da sua al-

ma teve arrancos desatinados de lhe

dizer que sim, por fora teve de ccrtoo

bom senso de lhe puxar as orelhas,

para º chamar a melhor iniciação na

sua dignidade de homem. Mas que jui-

zo fazer da doutorice, que recommen-

(la como ideal feminina o gracioso poe-

ma da trapagem, e como ideal mascu—

lino acha que (: preferivel ser cocheiro

analpbabeto a ter de estudar gramma-

tica?! A doutorice vale a politiquice.

E foram estas, e outras taes, que ins-

piraram a Moliére, e a outros espiritos

mordeutes, os seus sarcasmos contra

as femmes savantcs, que a final de con—

tas nada tem que ver com as rapari-

,gas, que nos lyceus aprendam noções

elementares dos conhecimentos mais

necessarios á vida.

Contraste. E' de Ernesto Legouvé,

na sua [Esteira morals clas femmes :

Eh bien, je vous le dis: c'est au nem de

la famille, au nom du salut dela famille, eu

nem de la maternité, du mariage, du me-

nega, qu'il faut réclamor pour les filles une

fºrte et sériouse education.

Talvez valha a pena, que a douto—

rice leia o livro e o medite. Pelo me—

nos, lucrará durante esse tempo o não

fazer pelotiquice.

____*_-_._——

Ll'CElÍS PARA lllLllEllES

 

votadas pelo parlamento na sua longa sessão:

da assembleia eleitoral do circulo n.º

25 (Villa do Conde), seja na egreja

matriz de Vairào.

classes de engenheiros constructores

navaes, engenheiros machinistas e fa -

cultativos veterinarios, o direito ácon—

cessão do habito de Aviz.

nicipal de Lagoa a contrair um em—

prestimo de 5:0005000 reis para cons-

trucção d'um mercado e da caualisa—

ção de aguas.

da vigaria a

nha de Villa Nova de Gaia.

tos dos lentes e professoras dos insti-

tutos dependentes do ministerio das

obras publicas.

do guarda mór de saude de Porto ao

do Funchal e Ponta Delgada.

nºs, 0 tirocinio de embarque e tempo

de serviço aos sargentos e cabos do

corpo de marinheiros.

sua fraqueza organica as lia-de trazer sem-

pre em desproporção c em desbarmonia com

a sciencia que houverem adquirido, e com

as aspirações impossiveis que, fatalmente, as

hão-de desequilibrar e torturar !

São infelizes,—porque na vaidade d'uma

sabedoria anti—natural, não saberão cumprir

a missão a que as 'destinou a. natureza, que

é serem uns pequeninos e frageis seres mui-

to amados, pagando em carinho inefi'avel o

em abnegaçgo santíssima, toda a piedosa

ternura com que o homem as ampara o as

estremece.

Os philºsºphos e philosophas do

nosso tempo andam agora nªuma fu-

ria brava contra o parlamento, porque

upprovou uma proposta governamen-

tal destiuada a crear no paiz os lyceus

para o sexo femenino.

O assumpto é da maxima. impor-

tancia e não deve ser tratado como

ahi se esta fazendo, com declamações

vagas e sorrisos ironicos.

A tentativa que vao fazer—se em

Portugal tinha o direito de exigir dos

criticos, de um e de outro sexo, o res-

peito que a todos os espiritos illustra-

Teriamos alguns reparos a fazer,

principalmente a respeito das excel-

leucias d'esse poema de graça dos tra-

pos femininos, que parece dever ser

- «no. » ,.“

Mas—coisa notavel e curiosa !—

,parece que são as proprias mulheres

as que mais accintosamente motejam

de quem quer proporcionar—lhes a edu-

cação intellectual.

E depois, talvez não seja assim.

Bem pôde ser que a opinião de quem

se apresenta como a exemplificação

mais culminante da intelligencia do

sexo, seja apenas uma voz perdida. en-

tre tantas acclamaçõcs que applaudem

os governos por terem finalmente lan-

çado os olhos para o estado de igno-

rancia em que se encontra a mais bel-

la porção da humanidade.

Seja como fôr, é certo que a pro-

posta de creação de l_vceus para o sexo

feminino é combatida em Portugal, no

mºmento em que a França, a Italia, a

Allemanha, a Belgica,estão reclaman—

do para o sexo fraco todas as facilida—

des de instrucção, todos os meios de

desenvolvimento intellectual a que a

mulher tem direito.

___—*.».

PROPõSTlS

A seguinte é a nota de todas as leis

XR l—Dcterminando que a sede

N.' 2 ——Tornando extensivas as

Nº El—Auctorisando acamara mu-

N.º 4—Coucedendo a propriedade

parochia de Santa Mari-

N! :')—Modificando os vencimen-

N.' b—Equipamndo o vencimentº

).” T—Diipcnsaudo, por dois an-

N.“ 8—— Concedendo a sociedade

Martins Sarmento, de Guimarães, o

convento de S. Domingos da mesma

cidade.

N." Q—Mantendo o ordenado an-

nual de 10033000 reis ao cirurgião vac-

ciuador,

Campos.

Alexandre Jºsé da Silva

Xª IO—Providenciaudo acerca da

cultura da cauna de assucar no Fun—

chal.

Nf ll—Indemnisando os exposi-

tores que enviaram productos á expo-

sição do Rio de Janeiro, em 1879.

N.º 12—Modificando os vencimen-

tos dos lentes e professores das esco-

las do exercito e naval.

N.“ lil—Concedendo uma pensão

vitalicia (. condessa de Lavradio.

Nf 14—Permittindo que sejam pa-

gas em sessenta prestações mensaes as

contribuições em divida no districto

do Funchal.

XP lõ—Augmentando o numero

de cadeias penitencial-ias.

Nf 16——Approvando o tratado de

commercio e navegação com a Di-

namarca.

Nf” IT—Approvaudo a convenção

assiguada em Bruxelles, para pe.-mu-

tação de documentos ofiieiacs.

Nº IS—Approvando a convenção

assignada em Bruxellas, para permu-

tação de publicações scientificas e lit-

terarlas.

N.” 19—Estabelecendo, por conta

do Estado, o fabrico do tabaco no con-

tinente do reino (régio).

Nº 20—Garantindo o juro de 6

por cento sobre o capital de lb. 50:000

ao caminho de ferro de Mormugão.

N.” 21 _Approvando o contracto

para illuminação a gaz na villa da

Povoa do Varzim.

N.“ 22—Approvando o contracto

para illumiuação a gaz na cidade de

Vianna de Castello.

N.” ZES—Mandando cobrar provi-

soriamente os direitos sobre cereaes,

que, até 4 de maio de 1888, não esti-

verem em portos portuguczes ou em

viagem.

N.“ Zi—Rcadmittindo ao serviço

militar as praças da armada, officiaes

inferiores do exercito e outros, quando

casados ou viuvos com filhos

N.“ Zó—Reorganisando a escola

pratica de artilheria naval.

N.º 26—Modificaudo o contracto

de navegação para Africa com Alfredo

de O' Souza Leal e Antonio de S. Car—

neiro Lara.

Nº 27—Melhorando o vencimento

de comedorias aos ofiiciaes das diffe-

rentes classes da armada.

Nf 28—Approvando o contracto

para illumiuação a gaz na cidade de

Evora.

N.“ 29 —-Estabelecendo direitos

provisoriºs sobre e alcool e bebidas

alcoolicas que em 29 de maio de 1888

não estiverem em portos portuguezes

ou em viagem para elles.

Nf iii)—Fixando a força naval

para o anno economico de 1888-1889.

N.“ 31—Legalisando a constitui—

ção das associações dos proprietarios

ou barcos das levadas da ilha da Bia—

deira, ou de qualquer outra região do

paiz, onde haja o mesmo regimen de

aguas.

N." 32—Rectificando o orçamento

geral do Estado para o exercício de

1888-1889. '

Nf 83—Fixando a força do exer-

cito para o anno economico de 1888

1889

Nº 34—Fixando o contingente de

recrutas para o exercito, armada, e

guardas municipaes e fiscal no anno

de 1888.

N.” 35—Approvando a convenção

recíproca de extradicção de crimino-

sos com a republica Argentina.

Xuº 36—Approvando &. convenção

- ªvr..- . ". »

 

   

 

   

  

    

   

  

   

   

    

   

  

  

    

  

 

   

  

  

 

   

 

  

  

 

  

 

   

   

  

  

  

 

  

  

 

 

recipreci de extradicção de criminosos

com o estado do Congro.

Nf 37—Auctorisando a cobrança

dos impostos e mais rendimentos pu-

blicos no anno economico de 1888

1889, e a applicar o seu producto ás

deSpezas do estado.

N.' ESS—Estabelecendo pensões por

incapacidade, em virtude de desastre

no serviço, aos alumnos marinheiros.

N.” “dil—Alterando algumas isen-

ções na contribuição predial e de re-

gisto (regulamento de 25 de agosto

de 1881).

N.“ 40—Creando nos municipios

do reino e nos das ilhas adjacentes, ex—

ceptuando o de Lisboa, um fundo es-

pecial de instrucção primaria; e esta-

belecendo um curso de instrucção se-

cundaria para o sexo feminino.

N." 41—Dispensandº as provas

theoricas e praticas aos engenheiros

militares e ofiiciaes das "outras armas

do exercito ou do corpo do estado

maior, quando entrarem na classifica-

ção do corpo de engenheiros de obras

publicas.

Nf 42—Fixaudo o maximo das

percentagens addicionaes ás contribui-

ções directas do Estado.

Nf 43—Conccdcndo a companhia

do gaz de Lisboa, durante seis mezes,

a contar da presente lei. a importação

livre de direitos de tubos de ferro pa—

ra a canalisação e apparclhos destina-

dos para o fabrico do gaz.

N.º 44—Equiparando os venci-

mentos dos vogaes addidos ao tribu-

nal de contas aos dos effectivos.

X.” 4õ—Fixando um districto de

juiz de paz na freguezia de Quiaios.

N." 46—Applicando ao serviço de

iuccudios do municipio de Porto as dis-

posições da lei de 18 de julho de 1885.

N.“ 47—Creando o logar de com-

missario geral do methodo de leitura

Cr'r ilha. maternal de João de Deus.

X.” 48—Fazeudo extensivas aos

empregados da administração e secre-

tariado militar as disposições do alvará

de 16 de dezembro de 1790.

N! 49—Concedendo o direito de

aposentação ao administrador do hos-

pital das Caldas da Rainha, quando

tenha trinta anuos de serviço effective.

N.º BO—Applicando aos actuaes

alferes graduados as tarifas em vigor

para os cfiªectivos.

N.º til—Encerrando as contas ge-

raes das receitas e dcspezas do estado

no exercicio de 1883—1884.

Nf 52—Modificando as taxas da

contribuição industrial, relativamente

a licenças, e alterando as disposições

dos regulamento edecreto organisados

pelo governo, no uso da auctorisação

que lhe foi conferida pela carta de lei

de 15 de julho de 1887.

N! 53 — Approvando o codigo

commercial.

Nf õ4—Regulando os direitos de

tonelagem e ancoragem, com applica-

ção para o estado, a. que estão sujeitas

as embarcações naciºnaes e estrangei-

ras, nos portos do continente do reino

eilhas adjacentes dos Açores e Madeira.

N! 55 — Restabelecendo varias

providencias conducentes a protecção

da cultura cerealifica portugueza.

N.“ õG—Declarando de utilidade

publica e urgente as expropriações dos

predios rusticos e urbanos comprehen-

didos nas zonas que forem necessarias

á camara municipal de Lisboa, para

construir o parque da Avenida da Li-

berdade e ruas adjacentes, e para a

abertura da Avenida das Picôas ao

Campo Grande e ruas adjacentes.

N.” fil—Estabelecendo um novo

regimen tributario para a fabricação

dos alcools.

N? õB—Interpretando a modifica-

ção lã.“, feita pela carta de lei de 1

de setembro de 1887, ao decreto cºm

força de lei de 29 de junho de 1886,

que regulou o subsídio aos srs. depu-

tados da nação.

SESSÚESPABthtNTABES

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 12 de julho

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão á 1 hora da

tarde. Presentes 38 dignos pares.

Acta approvada.

Foram approvados os seguintes

projectos :

Sobre os addicionaes das contribui -

ções do listado; dispensando do paga—

mento de direitos o material para a

Nova Companhia do Gaz de Lisboa;

sobre a dotação á instrucção primaria;

sobre o serviço de incendios no Porto;

isentando do pagamento de contribui-

ção predial diversos proprietarios que

soffreram prejuizos com ultimos tem-

poraes; auctorisando a camara muni-

cipal de Lagºa & contrair um empres-

timo; equiparando os vogacs addidos

do Tribunal de Contas, aos effectivos;

aposentando o administrador do hos—

pital das Caldas da Rainha; melhoran-

do a situação do Conego Timoteo Fal-

cão; estabelecendo pensões aos alum-

nos marinheiros que se inutilisarcm

em serviço; mudandº para Veirão a

assembleia eleitoral de Villa de Conde;

melhorando a situação dos ofiiciaes que

estão em serviço nas obras publicas ;

creando o logar de commissario do

methodo de Jcão de Deus e nomeando

para esse logar o auctor do methodo;

melhorandº a situação do cirurgião

vaccinador sr. Silva Campos; creando

um distrieto em Quiaios, na Figueira

da Foz. '

Entrou em discussão o projecto

conccdeudo as muralhas de Caminha

á respectiva camara municipal.

O sr. Bandeira Coelho disse dese—

jar ouvir a opinião do sr. ministro da

guerra, sobre o projecto.

Foi interrompida a sessão por não

estar presente nenhum sr. ministro.

Reabria-sc ás 5 horas.

O sr. Candido de Moraes prepoz

que a commissão de regimento func-

cionasse durante o intervallo parla-

mentar. Foi approvado.

Foi approvado tambem o projecto

concedendo o habito de Aviz aos oiii-

ciaes da administração militar.

  

   

  

   

   

   

  

   

 

   

    

  

 

  

    

   

   

  

   

  

Sessão de 13 de julho

Presidencia po sr. João Crysosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão a 1 hora da tar-

de. Presentes 29 dignos pares.

O sr. visconde de Moreira de Rei

pediu para ser suSpeusa a sessão até

estar presente o governo.

O sr. Miguel Osorio apresentou um

projecto auctorisando o governo a re-

gular definitivamente a expropriação

por zonas.

Entrando na sala o sr. ministro da

guerra, o sr. Antonio Maria de Senna

perguntou—lhe se cºncordava com o

projecto auctorisando as remissões dos

recrutas em 1887. Queixou-se dê que

se tenha demorado tanto o julgamen—

to de Marinho da Cruz.

O sr. ministro da guerra declarou

que não approvava aquelle projecto, e

quanto ao julgamento de Marinho da

Cruz tem sido motivada pela doença

do auditor.

O sr. Senna replicou-lhe tratando

largamente da questão do serviço mi-

litar.

O sr. visconde de Moreira de Rei

disse que pedia para ser discutido o

projecto dos alferes graduados por ser

da iniciativa do governo, mas que a

camara faria bom serviço ao thesouro

não deixando passar projecticulos.

A requerimento do sr. Camara

Leme foi prorogada a sessão até ser

votado o projecto dos alferes gradua-

dos, que entram em discussão.

O projecto foi approvado, depois

de breves explicações entre os srs. Mo—

reira de Rei e ministro da guerra.

Foi lido um oliicio participando que

a sessão de encerramento se realisava

ás 6 horas na camara electiva.

 

    

  

   

   

   

      

  

   

  

    

    

    

  

   

   

    

  
   

  

  

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 12 dejulho

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Mc—

deiros e Borges Cabral.

Abriu—sc a sessão ás 2 1[2 horas

da tarde. Presentes 65 srs. deputados.

Depois de breves considerações de

sr. João Arroyo foi approvado o pro-

jecto relativo aos professores de desc—

nho dispensados de concurso.

Foi approvado. sem discussão, o

projecto relativo a crcação de um asy—

lo para ºrphãos.

Foram postos e retirados da dis—

cussão alguns projectos, pelo facto de

varios srs. deputados combater-em a

sua urgencia.

() sr. Barbosa de Magalhães pediu

dispensa de regimento para entrar em

discussão as emendas ao projecto so-

bre a expropriação por zonas.

A este respeito estabeleceu—se dia-

logo entre os srs. Avellar Machado e

presidente da camara.

Entrou em discussão o projecto re-

lativo aos alferes !graduados, projecto

que, anteriormente, havia sido retira—

do da discussão.

Depois de breve discussão foi este

projecto approvado com uma emenda

do sr. Avellar Machado.

Em seguida foi approvado, apoz

breve discussão, o parecer sobre as

emendas ao projecto para expropria-

ção por zonas.

O sr. Izidoro dos Reis requereu que

entrasse em discussão o projecto rela-

tivo aos hospitaes de alienados.

O sr. Franco Castello Branco dis-

se que não podia discutir este projecto

visto faltarem—lhe os elementos neces-

sarios.

O sr. Luiz José Dias disse que não

tendo sido ouvida a comissão eccle-

siastica não podia dar o seu voto ao

projecto, com quanto sympathisasse

com elle.

Respondeu-lhe o sr. Frederico La-

ranjo.

O sr. Izidoro dos Reis requereu a

prorogação da sessão, mas este reque—

rimento não teve vencimente.

O sr. Dias Ferreira principiou a

combater o projecto, ficando com a pa-

lavra reservada.

Sessão ele 13 de julho

Presidencia do sr. Coelho de Cam—

pos; seeretarios os srs. Francisco Me-

deiros c Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as ?. lpi horas

da tarde. Presentes 87 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. João Arroyo apresentou uma

representação dos escrivães dos tres

varas cíveis do Porto contra a refor-

ma judicial.

Foi approvado o projecto relativo

ais aguas potaveis de Villa Nova de

Portimão.

() sr. Alfredo Brandão propoz que

entrasse em discussão o projecto rela—

tivo zi. annex, ção da freguczia de Lºu—

riçal ao districto de Castello Branco.

O sr. Avellar Machado oppoz-se,

em nome da opposição, á dispensa do

“regimento.

O sr. Brandão disse que o sr. Avel-

lar se cppunha a este projecto, mas

que não tinha deixado de pedir a ap-

provação do projecto que beneficia o

exercito.

A Opposição protest-ou, levantan-

do-se grande tumulto !

O sr. presidente interrompeu a

sessão.

Reaberta, foi retirada da discussão

*o projecto que provocara o tumulto.

O sr. Alfredo Brandão declarou

jque retirava as palavras que haviam

lsido julgadas ofl'eusivas.

Foi approvado o projecto que con-

cede a egreja do cºnvento de Arouca,

com todas as suas dependencias, á pa—

rochia de S. Bartholomeu, para ahi es-

tabelecer a egreja matriz.

Tambem foi depois approvado o

projecto equiparando os ordenados dos

professores de desenho da Academia

Polythecnica aos dos outros lentes da

mesma academia.

Foi approvado igualmente, por 46

esferas brancas contra 15 pretas, o

parecer da respectiva commissão de—

clarando que o sr. Alfredo Ribeiro per—

deu o logar de deputado.

Sessão solemsne de encerramento das

cºrtes

A's 6 horas da tarde, estando reu-

que tendo bebido o vinho envenenado, este-

ve doente durante quatro mezes.

A viuva Pedeville, cujo marido morreu

tambem envenenado, quasi perdeu o uso da

falla e mal pode alimentar—se, porque o seu

nidos na camara eleetiva diversos srs.

deputados e dignos pares do reino, as—

sim como todo o ministerio, o sr. pre-

sidente do conselho leu o respectivo

  

 

decreto declarando encerrada a atual

sessão legislativa.

NOVAS DE LONGE

Os dramas do crime.

—-Higina Balaguer, a criada da victi-

ma da rua de Fuencarral, de novo tor-

nou a ser interrogada. Segundo as fo—

lhas de Madrid, Higina tornou a adir—

mar que o verdadeiro author do assas-

sinato fora José Varella, filho da des—

ditosa viuva.

—— E' esta a verdade,—accresceiy

tou lligina.——Foi elle quem matou a

mãe. Tinha sabido da cadeia varias

vezes e de todas ellas vinha pedir di-

nheiro a mãe, conseguindo-o ou por

meio de ameaças ou de supplicas. No

domingo chegou D. José Varela a ca-

sa quando a senhora dormia, e diri-

giu—se logo para o quarto em que ella

estava. Entrando eu pouco depois, a—

pesar de não ter ouvido um só grito,

vi a senhora prostrado. no chão,e o li-

lho com os joelhos sobre ella e segu-

rando—a pelo pescoço. Julguei que era

para a intimidar, a fim de ella lhe dar

dinheiro. Mas não; puxando de um

punhal, deu-lhe algumas punhaladas.

Não tive forças para fugir, e elle, man-

chado de sangue, agarrou-me pelo

braço e disse-mc:

— Vês o que fiza minha mãe? pois

faço o mesmo a ti se me descobres.

Anda, vae buscar agua para lavares

este sangue.

Obedeci cheia de terror, porque o

filho de minha ama parecia disposto a

matar-me. Depois de lavar as manchas

e o punhal, disse-me :

—— Toma este dinheiro; retira-te e

volta ao anoitecer. De amanhã em di—

anteo teu futuro fica a meu cargo.

Quando sahi, a cabeça como que

me andava á. roda. Encontrei-me cºm

uma conhecida minha chamada Ma-

nuela e entreguei-lhe o dinheiro. Es-

tava resolvida a não voltar aquella

casa, mas tive medo de que elle reali-

sasse a ameaça e voltei. Então man-

dou-me buscar petroleo e quando o

trouxe, disse-me:

—— Se se descobrisse este crime es—

tariamos ambos perdidos, e tu mais

do que eu. Fica hoje aqui; as 11 horas

e meia deita fogo a estas roupas e quan-

do tudo tiver ardido, pede soccorro.

Adeus. O dito dito.

Tal foi, pouco mais ou menos, a

declaração feita por Higino, e que ella

insistentemente apresentou como a uni—

ca verdmleira.

Depois dºcste interrogatorio, o juiz

fez-se conduzir a prisão das mulheres,

effectuaudo primeiramente uma aca-

reação entre Dolores Avila e Higina,

e chamando em seguida pelo telepho-

ne o sr. Millan Astray, director do

Carcere Modêlo, com o qual teve uma

larga conferencia.

Em um A' ultima hora diz o Im-

parcial:

«A.” hora em que este jornal está a

entrar no prélo é publico em Madrid

que o sr. Millan Astray, director do

Carcere Modêlo, foi detido e encerrado

nas prisões militares. :

Esta prisão relaciona-se, ao que

parece, com as sabidas de José Varela,

do Careere Modêlo, aproveitando uma

d'ellas para commetter o horrivel cri-

me que lhe imputam.

A Manuela, a quem Higina Bula-

guer declarou ter dado o dinheiro que

recebera do filho da victima, depois

de muitas pesquizas infructuosas, aca—

ba de ser presa em Talavera, e espe-

ra-se que ella logo que chegue a Ma-

drid, faça declarações importantes.

No meio de tudo isto, o que é um

facto é que o processo entrou em um

andamento mais decisivo, começando

a achar-se o mysterio em que se acha-

va envolvido.

Yfiuho envenenado—-

Innumeras v i e t imas—

Julgamento do envena—

dor, conde de Villeneu-

ve.-——Talvez os leitores ainda se lem-

brem d'um caso de envenenamento pe-

lo vinho, que aqui lhe contamos já ha

mezes, diz o Dia. Foi em Hyéres, ci-

dade do sul da França. Começou a

grassar na população uma epidemia,

de caracter desconhecido, que intriga-

va os medicos ao ultimo ponto; por

fim, de indagação em indagação veiu-

sc a descobrir que a tal epidemia só

atacava as pessoas que tinham bebido

d'um curto vinho, que se vendia na ci—

dade. Examinou-se esse vinho, e des-

cobriu-sc que continha arsenico; fez-

se a autopsia a 11 cadavcrcs de con-

sumidores da infernal bcberragcm, e

encontrou-se-lhes arsenico nos intesti—

nos. A justiça prendeu então o produ-

ctor e vendedor do vinho envenenado,

o conde de Villeneuve, grande pro-

prietario da localidade.

#

O envenenador está. sendo agora

julgado em Hyéres. Coufessou que ti-

nha comprado uns poucos de barris de

arsenico, para o experimentar como

remedio contra o phylloxcra, mas nega

a pés juntos que empregassc semelhan—

te toxico na preparação dos vinhos, e

diz que não sabe como elle se lhe in-

troduziu nos toneis.

As sessões do tribunal, que ainda

continuam, teem sido interessantissi—

mais. Na do dia 9 desfilaram peranteo

jury, como testemunhas d'accusação,

diversas pessoas que ficaram doentes

e arruinadas por terem bebido do mal-

dito vinho: foi um horror ! Vejam os

leitores este resumo dos depoimentos.

  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

 

   

 

  

 

  

   

  

  

   

   

 

   

   

  

   

 

    

   

   
   

  

   

   

  

    

A viuva Brémond, jardineira, qua com-

prava vinhº ao conde de Villeneuve, decla—

ra ao tribunal que seu marido morreu por

ter bebido, durante um mez, d'esse vinho; o

dr. Dubrandy poderá. attcstar a verdade. A

testemunha accrescenta que ella propria es-

tá. muito doente, e que sua filha foi atacada

d'mna paralysia nos olhos.

Eduarda Roland, de 46 ancas, bebeu do

vinho e sentiu violentas crises do estomago,

que o obrigaram a recolher—ss à cama.

Francisco Nardy, negociante de Hyéres,

freguez do ' conde de Villeneuve, assevera

 

estomago, arruinado pelo arsenico, não di-

gcre cousa alguma.

Lourenço Paulet, de 32 annos, apresen—

tado no tribunal em muletas; é um horti—

cultor que tambem usava do vinho de Ville-

neuve. Perdeu inteiramente o uso das pernas. '

Giorla e Rimbaud tambem não podem

andar sem muletas. Depois que principiaram

a. gastar vinho do conde, incharam-lhe as

pernas e perderam a acção.

Gazan, cantonciro de Hyéres, perdeu

tambem o uso das pernas e ficou tambem

impossibilitado de trabalhar.

As testemunhas Beni, Ramal, Rimbaud

e Renee eram empregados em casa do con-

de de Villeneuve. Pouco vinho bebiam; eu—

tretanto, começaram a sofi'rer das pernas e

dos pés, enncgreceu-lhes & pelle, que depois

caiu 9. pedaços. Rimbaud declrou que ainda.

tinha os pés esfollados, e só a custo andava.

Mademoiselle Scanarino, alfaiate, depois

de beber vinho de Villeneuve, notou que to-

do o corpo se lhe cobria de manchas escu-

Eas, que o dr. Dungis não sabia a que attri-

uir.

João Luiz Borguis e seu filho depozeram

que, bebendo e vinho envenenado, haviam

sentido caimbras no estomago, e tinham che—

gado a ter as pernas paralysadas. hlistre,

Mistre âlho e Poglia depozeram no mesmo

sentido, e mostraram ao tribunal que ainda

tinham na pelle manchas semelhantesás que

produz a absorpção do arsenico em grande

quantidade !

O julgamento continua.

E digam se as auctoridades não

devem ser rigorosissimasna inspecção

dos generos alimentícios offerccidos á

venda, para evitarem falsificações!

Os portuguezes no

Brazil.——Escreve a Gazeta de No-

ticias, do Rio de Janeiro.

«Consta-nos que, em virtude de

mandado do juiz da 1.“ vara, foi ha 11

mezes recolhido a Detenção, onde está

até hoje, o cidadão portugues José

Leite, que ao tempo da prisão era do-

no de uma barraca de quitanda na

praia do Peixe.

Segundo nos informam, atrasou-se

esse infeliz no pagamento dos alugueis

da casa, pelo que obteve o credor man-

dado de prisão e sequestro em tudo

quanto existia na barraca.

Em uma das visitas que fez o sr.

ministro da justiça a Detenção, ouviu

o detento Leite, e, segundo ainda nos

informam, mostrou-se admirado de que

estivesse elle preso ha tanto tempo,

sem culpa formada, e prometteu n'essa

oceasiâo dar as devidas providencias.

Se o facto é tal qual nos relataram,

esperamos do sr. ministro da justiça,

sem perda de tempo, as promettidas

providencias » .

O que faziam as nossas auctorida-

des durante esse tempo?

Imaginavam casos de febre ama-

rella, com que sujavam as cartas dos

paquetes !

Um tremor de terra

na. America. do Sul.—A'

meia noite de 4 do mez passado sen-

tiu—se em Montevideu, Buenos-Ayres e

diversas localidades da Republica Ar-

gentina um violento tremor de terra,

que felizmente não teve consequencias

fataes. A Prensa, dando noticia do

occorrido, diz o seguinte :

«Sentiu-se primeiro um abalo pou-

co forte, que durou dois segundos.

Passaram-se cerca de tres ou qua-

tro segundos e o abalo repetiu—se com

mais violencia; durou uns tres ou qua-

tro segundos, apezar de algumas pes—

soas, victimas de uma illusão, explica-

vel n'estes casos, afiirmarem que du-

ron muito mais.

O primeiro abalo foi semelhanteao

ruido que produz gente a correr nos

forros das casas, sacudindo outras pes-

soas as portas para arrombal-as.

D'ahi terem julgado em algumas

casas que eram invadidas por ladrões.

Immediatamente, porém, o abalo

produziu—se com mais força, e toda a

gente comprehendeu que se tratava de

um tremor de terra.

Foi nesse momento que a popula-

ção se paz de pé, sahiu para & rua,pa-

ra as janellas, correndo muita gente

para as praças. A's 3 horas da manhã

ainda estava gente na praça da Victo-

ria. Nas casas altas foi onde o tremor

se sentiu com mais violencia.

Os gritos das familias eram angus-

tiosos; de um aposento para outro gri-

tavam que as paredes iam cahir, c as

camas ficavam vazias porque todos

saltavam para fóra d'ellas. »

W

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GO VERNO

Diario do 12

Decreto auctorisando a meza da

confraria do Bom Jesus, da freguezia

de Burgães, no concelho de Santo

Thyrso, a levantar a quantia applica-

da nas reparações da sua capella.

Despachos de varios empregados

para as alfandegas.

Dia.-rio de 13

Cartas de lei fixando a força do

exercito em pé de paz para 1888-89,

o contingente de recrutas para o exer-

cito, armada, guardas fiscal e muni—

cipaes para 1888, e o contingente de

recrutas da segunda reserva para o

effective do exercito em pé de guerra.

Diario de 14

Sessão real de encerramento da

sessão legislativa ordinaria de 1888.

Varios despachos administrativos

e de instrucçào publica.

Portaria mandando abrir concur-

so de provas publicas, perante o res-%

pectivo prelado, para o provimento pa-

rochial de Aboadclla Ovelha Marão,

no concelho de Amarante.

Differentcs despachos judiciaes.

Carta de lei modificando os direi-

tos dos aguardentes e alcools.

Despachos da repartição do gabi-

nete do ministerio de fazenda.

Decreto mandando estabelecer no-

vos postoe fiscaes nas margens do

Douro.

Contracto entre o governo portu-

guez e os Barings Brothers para ope-

rações Bramires eu; Inglaterra
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EURIIEIII DE LISBOA““_“—_—

1 7“ DE JULHO DE 1888.

A notícia mais importante é, no
momento, a exoneração do sr. Henri—
que de Macedo de cargo de ministro
da marinha. O decreto que o exonera
tem a data de 13 e vem publicado no
Diario de hoje. Substitue-o interina-
mente o sr. Barros Gomes. Nenhum
motivo politico deu causa a esta exo—
neração: é o estado de saude do illus-
tre homem publico que o determinou.
Não procurem outra. causa que não a
há. _O ministro demissionario fica 011-
de estava, no seu posto politico, sem
desgosto de nenhuma ordem, que não
seja. o que lhe causa o seu estado de
saude, que não é bom. Oxalá porém
que na sua volta do estrangeiro venha
completamente restabelecido. São os
votos dos seus amigos, que são todos
os que conhecem e apreciam as suas
elevadas qualidades.

—— Verificou—se no domingo, na
Sé Patriarchal, a sagração do arcebis-
po de Mytelene, sr. D. Manuel Baptis-
ta da Cunha, natural de Agueda, an-
tigo vigario geral do extincto bispado
de Aveiro, antigo professor do semi—
nario da mesma cidade, homem de sa-
ber e de virtudes, presado dos que se
lhe approximam, adorado dos que lhe
são intimos. Principiou a ceremonia
pouco depois das 10 horas da manhã
e terminou cerca das 3 horas. Grande
numero de convidadºs na camila-mor.
Copia de curiosos na nave central do!
templo. Ainda que tivessemos espaço

   

  

   

  

 

& GUMI'AIIRIA I'ABBII: SINEER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO (,;th TEM Tino

Além das 5 fabricas que já. possuía, estabeleceu ul—

timamente uma grande fabrica em Kilbowic e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA llIL MACHINAS SEiINNiES

Peçanz o novo (:atalogo que se lca Inzrblieudo

CUIDADO COM as IMITAÇÓES

75—Bua deJosé Estevão-79

AVEIRO
AVEI IiO
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CONTRA.ATOSÇE

Auctorisada pela Iazspeamªia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico ª

legalmente auctorisado pelo Conselho de seu-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro._ Dc-

posito geral na Pharmacia-Franco & filhos,

em Belem. Os frascos devem conter ore-tra-

to 0 firma do auctor, c o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que esta de—

positada em conformidade da lei de + de

junho de 1683. .

Deposito em Aveiro—Phannaelna e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

. EMPREZ

 

  

N[MERO momento me

CONSTRUCÇOES NAMES COMPLETAS
toxsmcçlo E ASSENTAMENTO DE roms .tlETALLIClS lulu rsmms I] mamas os rum

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS Lmrmnssmos

uursmuçlu na EUPBES & um na rua

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 

e soubessemos da lithurgia do caso,|na mão esquerda, que o sagrado da de 'arios pontos do reino, mas espe-uão nos cmbrenhariamos na descrip- volta ao templo, benzendo a multidão. ciahneute do seu districto, o distrietoção da ceremonia, tão variada, tão ex- | emquanto pela nave rebôa o Tia-Dema de Aveiro. Depois da ceremonia, o sr.tensa, tão complexa, tão bvsantina éTLamlanm-s. Estadefinitivamente inves-iarcebispo de Mvtelene. oífereceu umella. E' uma cercmonia só para ver-se, itido na sua dignidade.. Vêem: isto é Í almoço aos prelados sagrante, assis-não para descrever-se. Porque o que excessivamente curioso e estranho. Foi tentes e ministros, e um copo d'aguan'elIa ha de prolongado e fatigante é sagrante o sr. cardeal patriarcha. As- aos restantes convidados. Foram ser-'attcnuado com a rica e deslumbrante sistentes os srs. bispos de Coimbra e vidas as refeições na sala capitular,exhibição de paramentos e de mitras, de Bragança. A missa foi executada uma. dependencia vasta com jancllascom toda aquella opuleneia mais pagã a vezes pela capella patriarchal, bem , para o Tejo, velhos estabulos nas pa-do que evangelica. Mas ainda não re- como o Ti:-Deum. A capella-mor esta- redes, tectos altos e a frescos. No to-sistimos a dar—lhes uma idéa rapida. va ricamente ornamentada a brocado po da sala a meza do almoço com aConta assim a ceremonia um col- 'e ouro. Na tribuna da esquerda, mou- alta cadeira de cspaldar escarlate, pa—Iega nosso.
senhor Tonti, encarregado dos nego- ra o sr. ardeal patriarcha, que deu aEntra o eleito na capella—mor, a-rcios da santa sé na ausencia de mon— direita ao sr. presidente do conselho ecompanhado dos seuspadrinhos ou as- senhor Vanutelli. Entre os convidados: a esquerda ao sr. arcebispo de Myte—sistentes, dois prelados, os tres de ba- presidente do conselho, ministro das Iene. A meio, &. meza para o copo d'a-tina e murca. Ao lado da epístola está. obras publicas, general Chaby, gover- gua. Uma e outra graciosamente de-levantado um altar, sobre o qual rc- nador civil, conselheiro Ribeiro Vian- coradas com crystaes e flores. O menupoisam mitramlamascenas e preciosas. na, desembargadores da Relação da foi magnifico. O serviço foi da casaParamentam—sc os prelados com as Patriarchal, conde da Redinha, Fran- Rosa Araujo, e foi esplendido comovestes das suas dignidades e paramen- cisco Mattoso e Ellio, dr. Francisco da era d'esperar da bizarria do illustreta.—se o eleito de simples preshj'tero. Gmça, capitão Machado, dr. Agosti— aderente.

?omeça a missa, que é dita pelo sa— nho Soutomaior, delegado de uma das —— Reuniu-se no sabbado á noite,,, 'ante e sagrado, commungando os comarcas de Lisboa, Alfredo Brandão, no ministerio do reino, a commissãodois, cada qual metade da hostia, me- ª deputado José Soares Pinto Marcare- encarregada da reforma do regimentotade do calix, mas a sagração e feita nhas, Barbosa de Magalhães e outros. da camara dos deputados, sob a pre-pelo prelado sagrante. E, no decorrer Agora, familia e amigos intimos, sidencia do sr. dr. Francisco de Cas-da missa. a cada intervallo, vae sendo conterraueos do sagrado: seu irmão tro Mattoso. Installou—se e resolveuinvestido o eleito nas suas insígnias. , Albano Baptista da Cunha, Fernando continuar a funccionar regularmente.Isto é de uma complexidade extrema. : Caldeira, Albano de Mello e seu filho —— Houve no domingo em CintraA côrte de mais rigorosa e extranha ' Antonio Homem de Mello, secundanis- um jantar a que assistiram os srs. Tho-etiqneta é a do Pac do Ceo na terra. to de direito; dr. Joaquim de Mello, maz Ribeiro, Dias Ferreira e ManuelO sagrado prostra-se, roja-sc no chão, juiz de direito de Celorico de Basto, Vaz. O fim desta reunião foi estabele—são-lhe vendados os olhos. . . . Meu prior de Oyân, Albino Coelho, profes- cer as bases de reconstituir o antigo

partido constituinte sob a presidencia

do sr. Thomaz Ribeiro. Que quantida—

de de agrupações, santo Deus!

—-— Satisfazendo o seu compromis-

so tomado como publico por meio dos

   

    

  

   

     

  

  

 

Deus! Que de coisas! Que de coisas!;sor do lyceu do Porto; Joaquim de
Depois da mitra damasceno, é—lhe im- «' Mello Pinto Leitão, Manuel Joaquim
posta a preciosa. e demão, com ella

na cabeça, grande amethysta no annu-

lar direito, cajado rccurvo c cinzelado

da Silva Santhiago, etc., etc.

() sr. meebispo de Mytelenc rece-

beu muitos telegrammas de felicitações
 

 

ELO juízo de direito da comarca

P de Aveiro e cartorio do escrivão

Dias da Silva, no inventario de I).

Anna Emilia Mendes Coutinho, mora-

dora que foi na Palhaça, correm edi-

tos de trinta dias, cit-ando os credores

e legatarios desconhecidos ou residen-

tes fóra da comarca para n'ellc deduzi—

rcm os seus direitos, querendo.

Aveiro, 7 de julho de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. Cortesão.
   

  

  

    

  

  

  
  

     

A Passrnçoes
D E

500 REIS SEMANAES
A DINHEIRO CMI GRANDE DESCONTO

Chamamos a attençâo para a. nossa machina do

“MADEIRA IISIIIIIIIAIITE
A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

Eª a rainha das machinas.

As mac/ciume ,S'INGER são as que tem ob-

tido os primeiros premios em todas as eu..-po-

sições.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER
75-Rua de JOb'é Plstevâo-79

DE COPAHIBATU

Nin nus: nom irritação nem ddr o nio
mancha a roupa. Empregado ló ou juntamente com
" Cap-alas do Raquln (approvadas pela
Academia de Medicina de Piriz) tur: eu
muito usam tempo as gcuorrhens mula Intensa. ,

Muito uul tambem como preservativo.

Exija-so a “signal": do RAQmN—

' DIPDSII'OS : PUHOUZE-ALBEBPEYREB

78. hunouno Sun-Drum, Pan:,

8 em (Mar a:

ASPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97 '

PORTO

EM grande deposito d,este genero,

jzi preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

  

    

  

  

   

  
     

   

  

 

  

  

 

  

   

  

    

    

   

   

    

  
   

uma, FEBRE] e num
O mais (orkúmnte dos Alimentos alliado aos Tonicos mais néparadores.

ªiiitãiªunuemusuAROUD
E?“ «fimo rf“ rouos os razxelmos soruvms DA CARNE

convir. : ::= o e gratº,! I“? nunes de exito consla'vte e ,
de. da ieurla nl»*dlc.i.provmnque a .= lação da (':-me., *.* ,

uv (1 mais cuorglr'o m. ur ”tor; nio count-cido .«
u.! [east/ªuuçun zt wrote,. a ihr: "em c a A Itara-

3" vivre/idosa,; .! rsc [UNIP-73,194“. O "alto
unico que reune tudo , uc touíllca (! for—

as arumar—ões 

       
   

  

 

   

  

    

Ulu (

.. — lilica ')? HP;-3.55, r-gn'arín e (H , la consi<l.-ra'.'cl:m::'.e.as mªt-as ou restilue
' o l'iyyu e puro.—'a el) sangue can.-ob oculo, & Cor e & Ene/ma vital.

renda por grosso.: m Paris.:m Pharmª de. J.?ZZREJ RirhelivuJOâ Successor de AROUD f
ESTA 1617419431 ni A VÇN'XIA l'.“ 100.15 AS PRINCIPAIS PUAHXACÍLS DO museum.

EXIGIR ARUUD

u! i'.

applicatlores d'estc genero. Trata-se

no Porto. ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Largo da Cadeia

() nome

a a assinatura

' ooo Doa i ª'” º "ººº!“ “ ªtºª

Bonanno“, FLORESbmcu,

PERDAS sutura,ºtomanºs,

nocturno, no., do.

muro ni'iiiºn uau

Dzreuxos, Tosa:

Insonm, cmszs uznvosas

PELO

XABOPE do D" FORGET
, hum u pump Mum

,, L a +

 

no lado

foi

.iIt

 

P ririlcgirulo, aucto'rásculo pelo governo

pela Ilzsl.uccto'7'ía Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approrado pela junta

consultiva de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo—

nheco; é muito digestivo, fortilieante e re-

eonstituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam

as forças.

improga—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debcis, para com-

bater as digestõcs tardias e Iaboriosac, a

dispepsia, cardialgia, gastro-dynut, gastral-

gia, anemia ou inaeção dos orgãos, rachitis-

luo, consmupçào de carnes, athcções escro-

phulosas, e em geral na convalesceuça de

todas aa doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se. tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.-

Para as crcanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sºpa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam—

bem de cada vez. '

Um calix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dose com quaesquer bolachi hasé

um excellcute lanche para as pessoas fracas

ou convalescentos; prepara o estomago para

aceeitar bom a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a conn'afacçâo, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama—

rellos, marca que esta depositada em con-

fornúdado da lei de 4 de jimho de 1883.

Acha-se a venda nas priueipaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-.

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

    

? “mas ng nuno,,”
Mªmoerrmun

mrm

NOVA-YORK clayton—Mas N': Academia pAR's

(la ”e M.! . de uns,

lªõºiidz's e: ' ' ©

arcu!

medveo __

ga $i:-P=l-:r49.-r.o 4855
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31ACIB)”A. a, vapor da força de 30 eavallos, construida em 1893 nas ofiieinas da Empreza Indus
trial Portugucza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde do Prazo Grande de

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da Officina do construeçõos metalicas em Santo Amaro, encar
rega-so da fabricação, fundição, construcção e colloc—ação, tanto em Lisboa—e seus arredores,

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer obras de ferro ou madeira, para. construcçoes civis, . , .
Acceita portanto encomendas para o forneeunento de trabalhos em quc_predommem estes materiales, taos como, telhados, v;-

ga'mentos, eupulas, escadas, varandas, maei-nas a. repor e suas caldeiras, depositos para agua., bombas,

são, barcos movidos a ea

des.-de calmos de todos as dimensões.

' .: "1 ' _. '. ,Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de funthçao tem a hmpl eza um depºsito na rua de N asco da Gama, 19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras

onde» tomam nae uer encommendas de fundição.

0 Toda & wªsªndoncia deve" ser dirigida a Empreza Industrial Portugneza, Santo Amaro—LISBOA.

 
por completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres «í prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido pre-gos dos mais resumulos,

 

 

 

 

vemosparcialmente nas doonças tão variadas

que são & consequencia do germe escroto-

loao : twmres, cara:-zes. Í: :; mores frias. ele. ),

doenças mmm as «maes os snnplee rer-

rugín'osos São lnerlicnzes; na Chlomu

(pallida; das mesmas ::ro menstruadas).

a &eucorrhea (flu/JF“ branca; ou [lurªr

alto?, & Amenorrhea ,' .!!euszrmçao italia

ou (ii/720"). a física. a thilh consti-

tucional. ele. Emllm. olTervcem aos mod:-

5- CO.—' um agente mcg-apolltico dos mais

 

%
9

Estas pílulas. em que cetim—se reunidas

as propriedades do todo e do rel-ro, con-

ditioa-u. %

.
como nas províncias, ultramar r 1 Mªmmª e

" ' ' - ' ' ' - energfcos para esnulzur u ', ..

medmnlcªs ou Hlál'ltlluas. modillcnr as constituições Iyrnphaucus,

fracas ou dvblliladus. _ ª

N. D. — O icdnrvto de ferro impuro ou at-

terndo e um mr.-di ento iuzlul, irritante.

9

veios, rodas para trammis- %

% Como prova de. pururia «: authentictdmledas

&

 

  

verdadeiras Pilulas de mar:na r &. exija-aco

nosso selio de prata rx.- c

tiva, o timbre da 4";le ame,—,ªgo-

dds Fabricants (: a "035le “,

asslguatura aqui juncto. _.

Pharmacª em Paris. me Bonaparte, 40

Descourlz-u ou ”ameaça"

tendo sempre em depositos gra-rules quantida—

e pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construeções civis, e

   

 

 

  

 

   

   
  

   

    

 

  
   

   

  

  

   

 

    

   

   

    

 

   

   

    

    

  

  

pelo correio fra

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

senhora .

jornaes, inaugurou no domingo o sr.

José. Julio Rodrigues, distinto profes—

sor da Polyteehnica, no salão do thea-

tro de D.Maria, a serie de conferen-

cias sobre diversos assumptos que mui-

to interessam a economia nacional e

que darão uma viva e clara luz a al-

guns dos problemas que mais nos af—

Higem e que mais de prompto impor-

ta resolver. A eloquencia simples e

convincente do prelector, .a sua solida

e variada illustração, o ensinamento

das suas muitas viagens, a sua expe-

riencia da vida e dos homens, e, de-

ipois, o seu espirito de reformador, que

a alguns se aliigiu'a de utopista mas

que, afinal, é apenas o de um homem

que não caminha ao acaso mas orien-

tado por um principio superior, tudo

isto lhe tem dado um certo prestígio,

que hoje evidentemente se patenteou,

correndo a ouvil-o um publico selecto,

tendo a frente Sua Alteza Real o Prin-

cipe D. Carlos. Não é esta a hora pa-

,ra uma summula da conferencia que

acabo de ouvir. O orador percorreu

parte dos pontos que se tinha propos-

to tratar, derramando sobre elles os

seus variados e lucidos conhecimentos.

Começou por acentuaro feitio eminen—

temente preguiçoso do portuguez, a

sua tristeza consequente disso. a sua

falta de iniciativa, mas fazendo justi-

ça tambem as suas faculdades 'com-

prehensivas, receptivas e inventivas.

Lamentou e censurou a abstenção de

Portugal nas exposições internacio-

naes, considerando como um grande

erro o não concorrcrmos á- de Barce-

lona, que considerou como um dos

 

mun. Al.“ DA “NATURA Dl

de sair

du docleur

   

   

  

    

  

  

ºº

(bºº, madmdo

D ARTHOS, Canvas

Vmus, [lacunas
PELO

, DEPURATIVO GHABLE.
í-f: Em tem :: Pharmacia do Universo

'. Onde 8085207115: gratis e

naum mm.

tºº

REGIMENTO DE CANALIARIN N.' 10 :

conselho administrativo, faz saber

O que no dia 4 de agosto proximo

futuro, pelas 11 horas da manhã, e na

secretaria dªcste regimento se procede-

rá á arrematação para o fornecimento

de ferragens a seco pelo tempo de um

anno, sendo arbitrada como caução ao

cumprimento do contrato a quantia de

um conto de reis.

As condicções acham—se patentes

na secretaria do regimento.

Quartel em Aveiro 17 de julho de

1888.

O secretario de conselho,

Tenente.
 

,em?_QªêEEGWJQEG«“
   

 

   
Ç-J «gºelª—Tk)“: _ ' - «

_, L'mria «um»: o.: glam. com copunba. &“
; zpp'oraias pela Academia «le Medicina llr Ihnx. ,“

" Como não se abrem no esb-umgo, toleram-se amore .,

bem : uh Ciusam er clJCEJ, lim-vegªn! : sós ou com : g.;

. injecção de Ihqwn curam um muito ]'udru Ielhpo n '
1. gonorrhess mm int.-nus, _'

' A Academia obteve 100 curas sobre 5

;. 100 doentes, tratados por (ªsma capsulas ;;

EXISTEM MUITAS IMITAÇÉES
Para evilahs. não se deum aci'etlru' sento ui ir:-“0!

ue levam sobre o luva—lucro mr.-in a asugnamra E

  

    
   

   

   

   

    

   

)

e Raquzn e o sello olhem] (rm azul,: do
* governa franc-z. &

luteranos : FUMOUZE—ALEESPEYRES.

' 73, Emi rum S.:illl-Der:ir I'AIIIZ. « mn todos as In-as

, . _tfmrmmzus do exlrnugclrumurle se Icllum as ll "arms

".'., tap-icms «le cui—:hzbalo ele sede, de cc,-milita e

(ª, cuorl-z, ul: :uí. =>], ..!ralrão. ou iereblulilinl.

e : INJBCÇAO RAQUIN,

rk-Éillic — a u 'e zado lutam—:. I.-.'

  

    

 

cri-t DO NA'l'URÁIJSTA '

Ciillecciomulor,

preparador e conservador

 
POR

Eduardo Sequeira

 

:AMALHO ORTIGAO

Joanª—BULL
depoimento «Fuma testemunha acerca.

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo iuglcza

A” venda na livraria Chardron de Lu—

gan & Genelioux, suceessores. Clerigos, 98 de porte.
—Porto.

A' venda: na. redacção do Districzo de 

SILVIO PELLICO

AS MINRIIS Prism

TIBADUCÇAO

152;

CUNHA QUEIROZ

 

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa-

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.“, 86, rua Augus-

ta, 88—Lisboa, '
 

BAPTISTA DINIZ

os esses
Comedia nªum acto para 4 homens e 1

Preço........... 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

  

   

 

' e Decreto'
Y . I

Fortunato Autorizo Jlentles cl Almeida. 5 foi Separadº ,, U,,“

, taçõcszArvorCst Asselnbleias=Audigncms

, são de inseripçào,

dºs gremios, attribuições (I:).S camaras mu—
ineipaes, juntas dos repartidores, escrivães
de fazenda, tribuuacs e funccionarios supe—
riores; maneira do intel

dinarios e oxtraordiuarios,

Ihidas, validade de attestados e declarações,
2.“ edição refundida e illustradacom 131 Prºf'ªªa pr“ºs; _ ,

gravuras. lim volume brochado, 500 reis, aoctdontcs que se dªº I_leste ramo de servi-
nco do porte a quem enviar Çº Pªbhºí> º que ºººªªlºnªm ª mfemdade de

a sua importancia em cstampilhas ou vales ”'Cºlª'llªfªºfªs º rºçlu'ªºª tl“? ººDStªntcmentc
do correio à. Livraria—Cruz Coutinho, edi- Sºbem as instanclªs Sllpºl'lífl'ºs, interpostos
tora. Rua dos Caldoireiroe, 18 o 20, Porto Pºr ººmnbmmªª 0“ Pºlºs ÍUDCCÍODMÍOS que

a isso são obrigados por lei.

coordenados alphabetieamente de fó

de prompto se encontram tod

ções que tenham sido proferida

sobre certo e determinado as.—iu

cada volume é precedido de um

do índice alphabetico não só dos

que trata cada uma das resoluções, tambem
das doutrinas

considerandos.

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-
cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-
ria do sr. Joaquim

da Victoria; e em outras

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.“&

Romance em 3 volumes, illustrado com 15

—20 reis

principaes factos politicos da peninsu-

la depois 'das guerras napoleonicas.

Não concorrermos a exposição de Bar-

celona, quando a Hespauha, com a

qual convém que Portugal estreito rc-

lações, nos reservava um logar a seu

lado! Elogiou a exposição industrial

que considerou em ordem de marcha

,para. a exposição de Paris, a que de-

ívemos ir por força,. lastimando-se, co-

,mo portuguez, de que no eertamen de

'Bruxellos haja apenas um concorrente

compatriota, um homem de Extremoz

que expõe doze garrafas de azeite com

o distico de que foi premiado na E::—

posiçã'o portumloza. Mostrou a necessi-

dade de desenvolvermos a nossa edu-

cação industrial, e, a proposito, elo—

giou o dcfuncto Aguiar e o sr. Emy-

gdio Navarro, pela ereação das esco--

las de desenho profissional. Firmou a

conveniencia de nos occuparmos da

educação da mulher por que por ella.

se podem, remediar e evitar grandes

*males. Muitas vezes sac o Operario pa-

ra a rua contra o patrão e lança-se na

greve, porque encontrou o desconforto

em sua casa. Educadaa mulher no sen-

tido de lh'o proporcionar, quantas cri—

ses sociaes assim afastadas? Ficamos

por aqui. O eonferente foi muito ap-

,plaudido. No proximo domingo ha no-

va conferencia.

—O governo do Egypto acaba de

otiiciar ao nosso governo, pedindo-lhe

indique o nome de um advogado ou

magistrado para servir de juiz nos tri-

bunaes mixtos d'aquelle Estado. A re-

sidencia é em Mansurah e o ordenado

Ide 7:0005000 reis, havendo a mais o

 

  

E o ferro no estado puro e. desde 50 anos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo Inteiro. o mata poderoso dos ferruglnosol

para curar : ANEMIA. POBREZA do SANGUE. PERDA. BRANCAS. Dºki.

de ESTG—Aoc. ele... Eis porque é uma das raras preparações aprovadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS-
DESOON Fl E-Sl

m S CA 38 lm uras Inactlvaa desleaes vondldas barato.da. ! Açõgs º PAL IPI Çõºuevefme, o'umo DA " Brito,- du Fªbricante."

Vendo—ee : l' em Pó,- 2' em Grego...

De osito Geral doVamo de nuevznn:
("entrar/'do doida a dia 2 de fevereiro do 1888].- 8. Rue du Gonsarvntoiro, Pm

 

 

Aperientes,£ctomachioos, Purgativos, 0090"!!!on

Centri : Falta de nppetlte. Prisão de venr.

Ver Ligems, Congestões. tia.—Dose ordinaria : I, 2.1 agua,,

Ex::ir :s CAIXINH

con: :: «nulo em & CUNB'S ::

f.:n PARIZ,Pl|armcL1 LEROY. — Depositos em manuprincipais Prª.

re, Enxªqueoq,

?- ““ªo Selle da União dos Pahricanlel

  

   
    

    

   

  

 

: '.

curados (. ªº

GONORRHEA,FLORESbrancn,

PERDAS SEMINAES,

£seonmrnro, em., m.
PELO

CIIHAI'U Ill: FERRI! CIIlBlE
«— Em lodrn as boa; &º.
«P(/ªwelªharmacmo X“

o adrossª ªº

   

   

  

  

       

COLLECÇÃO nos ACCORDÃOS

Do

SIÍPRERO TRIRllNlL .lDlIINISTRiTINO

Preferidos sobre a materia contencioso. des-
des a sua organisação (9 de julho de 1870)
até 31 de dezembro de 18.53, copiados na
íntegra da Legislação Ofiicial e coordena.
dos alphabeticamcnte

ron

Miguel da Costa Trindade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que oonteem:
de 9 de junho de 18“) pelo qual

selho d'Estado Politico de
Conselho diEstado Administrativo, ficando
este a denominar-se b'uprcmo Tribunal Ad—
ministrativo; o relatorio apresentado pelos
ministros (: secretarios dªEstado que motivou
apie-lle Decreto; e todas as resoluções profo-
ridas sobre ;—Accordàosr:Ae teen.-icms:
Açudes: At'oramcutOs: Alcanees= Alhea-
çZLOcAliandegais— AlinhameutosrArrema-

 

=Baldi0s= Boticarios: Brazõeszt'amaras
Capelins—Carnes tfornecimentos):Celleiros
communs__—L'emitcrios= Conipanhiaszcom_
pascuo=Couiiictos=Coutas- —

Contribuição industrial.

A parte que respeita a eoutribuicão in—
dustrial (- sem duvida uma das, mais impor-
tantes d'osta coliecçao por que n ella se acham
resolvidas as muitas e (lillercntes interpreta—
fics a que dão lugar as leis e regulamentos
respectivos, não se sobre o lançamento dies-
ta contribuição, como sobre a formação de
matrizes, classificaçz'u) das industrias, mu—
dança de umas classes para outras, ommis-

orgamsação e attribuiçõcs

 

Contractos—e
 

'pôr os recursos or-

mformações co-

annullações e muitos outros

Não obstante os aceordâos se acharem

rma que

as as resolu-

s em recursos

expendidas nos respectivos

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

José Bordallo, travessa

das principaes li—

Os Arraes DE PARIS
ULTIMA PRODUCÇÃO -

D E

XA VIER DE MONTÉPIN

:

cromo—litographias,

nuel de Maced

phia Guedes.

aguardadas por Ma
o e executadas na litogra

Ill-adzacção de A. df. da Gimba e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo

 

  

       

   

 

   

  

   
  

  

  

   

  

   

  

  

  

     

   
   
sição de prospectos,

tora David Corazzi,

02, ao Deposito, Rua dos Retrozeiros, 153
—1.º andar e a

1271.ºcás rinci as " " *—. cada capa habilmente colorida. viucia, p P e !“ ramas.Lisboa 00 reis por semana, pagos no acto
da entrega. Provincias, 120 reis, de duas
semanas, pagos adiantadamcnte. Assigua-se
na casa editora David Corazzi, rua da, Ata-
laia, 42—Lísboa-

 

abono, por uma só vez, de trezentas

libras. Pelo ministerio da justiça vae

ser ofiiciado ás relações, procurador-ias

régias e associação dos advogados, no

sentido de se dar uma resposta positi-

va ao pedido do governo egypeio.

——Por telegramma recebido, sabe— ,

se que foi eleito deputado pelo circulo

de Macau o director das obras publicas

da província de Macau e Timor, o sr.

capitão de engenheiros José Maria de

Sousa Horta e Costa.

_Houve em Carnide uma desor-

dem grave. Hontem a noite foi procu-

rado o asassiuo do trabalhador Pereira.

Saíram do Campo Grande para Carni-

de, tres policias disfarçados em campo-

nios. Ao atravessarem uma azinhaga,

foram surprehendidos por quatro va-

lentõcs de Carnide, ficando gravemen—

te ferido com uma paulada na cabeça

um dos policias, ferido um outro po-

llicia, bem como dois assaltantes, Sen-

ldo um d'estes preso e levado para Car-

:nitle. Chegados os feridos á pharma-

cia, e povo da localidade quiz invadir

a pharmacia, e chegou a tirar o preso

com grande vozearia. Pedidos soccer-

ros marcharam d'aqui praças de ca-

vallariaic infanteria da guarda muni-

cipal, e um piquete de polícias civis

com os commissarios. A presença da

cavallaria, que chegou a Carnide em

20 minutos, fez com queopovo deban-

dasse fechando-se nas casas. A policia

(“teve de esperar pela. madrugada para

;eii'cctuar a prisão de seis ou oito cabe-

:ças de motim, sendo o mais exaltado
»

o barbeiro Antonio Diniz. O estado do

ipolicia é grave. Y.

 

   

DAVI D COItAZZl, EDITOR

DÉCIMO VOLUME DA

BIRLIilTIIECl l'NIl'ERSlL ;INTIGN

E lIIIllERNA

o leno dos sacos

POR

TACKERAY

(celebre escriptor inglez)

V * 'ersão olierceida aos snobs portuguezezes
de todas as classes, idade e sexos

Nesta obra teem todos os leitores a cer-
teca de encontrar o retrato dos outros e
quasi todos o seu retrato proprio.

Aobra consta de 2 volumes e devido-se
em 50 capitulos. Preço de cada. volume 100
reis. A” venda o primeiro volume, o segun-
do sabe brevemente. Vende—so na casa edi—
tem de David Corazzi, Lisboa.

Trout Dªt—COSTUMES í'o—nuu'rzrs

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-
dallo Pinheiro, Condeixa, Malhoa, Ma-
mel de Macedo, Raphael Bordallo Pi-
nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha

Publicação guinzemrl aos fascículos
Assigna-se na casa editora de David Co—

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, «10 a 52. e
na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127
Lª andar.

NO VIDEDE LITTEBAHIA

 

 

 

TITO MARTINS

A G UA RE LLAS

Publicação mensal de elegantes volumes
de contos, edição de luxo, illustrada com
gravuras e capas Iytographadas a quatro
cores.

Cada volume 100 reis.—A' venda em
todas as livrarias.

cam 114LHU .e PONS—EDÉRES

Rua do Instituto Imlustríal, 2-3 a 21

LISBOA

__

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamcnte
adornada com primorosas illustraçõcs, dese-
nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-
deixa, M. de Macedo, Marques do (.)Iiveira,
Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em
madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Ilei-
tor & Lallemant, J. Kijõlner, e lt. L'cijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei—
ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-
tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa]).
Guilherme, e confirmada pelo esclarecido
voto do lªlmiuentissimo Cardeal Patriarcha.
de Lisboa D. José LII.

Eserupulosamcnte revista sobre o texto
latino da Yulgata por Xavier da Cunha,
2.º conservador da Bibliotheca Nacional de

manos E 0703 “
POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras e 16 planchas colori-

 

 

Lisboa .

 

das, representando 86 variedades d'ovos,
Um volume brochado, 1ó000 reis; pelo

correio franco de porte a quem enviar a sua.
importancia em estampilhae ou valles do
correio, a livraria—Cruz Coutinho, editor.
Rur dos Caldeireiros, 16 o 20—Porto.

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas.. . por
tuguezas. Um vohune de 180 paginas col-
laborado por eseriptores distinctos,200 reis.
Deposito na livraria de Barros & Filha ruade Almada, 104 a 114, Porto º

 

o TESTAMENTO VERMELHO

Última producçâo de Xavier de Montê-
pm, em cmco ou seis volumes, illustrados

cºm 15 chrºmºª'liºhºgra hias . 11
por Manuel de Macedo p , ªgªªle adas

thographia Guedes.

Cunha e Sá.

, ' e executadas na li-

lraducção de A. M— da

10 reis cada folha, 10 reis cada chrome,20 reis cada capa habilmente colorida. Brin-
des a todos os srs.

nach íllustrado para 1889 e a capa do Lª
volume colorida.

assignantes: Um almª-

-
' ) .

. !Lisboa e 1 or to, 60 1618 por semana, pa-gos no acto da entrega; províncias, 120 reis,

ªª.“; Pagos adeanta-

assignaturas ou requi.

em Lisboa, a casa edi-

40; Rua. da Atalaya,

todas as húmidas.—No Por-
casa, Praça de D. Pedro

Na pro-

da

aos srs. correspondentes.
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